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BRo »gentes desta folha os «rs : 
No Bio-~-Livraria Monl'Alverue, rua do Ou-

vidor, H2. 
HM BANTOS—Joaquim Boares Junior. 
KH TAUWATFC—Alvaro Onerra . 
RH PIHACICARA—Joaquim Lui» . 

D 
R. 

D * Faculdade de MndlcInK do Paris, 
Membro da Acadovla Real d M Bcleuolaa d* 
LlabOa, Offlotal da teadetaia da Pranoa 

Resldencia—Bua da Liberdade, MH. 
Consultorlo—Bua 1 5 de Novembro, 22, 

ao moio-dla. 

TSLÍPHONH «01. 

Holastias ds appareltia genito-urínario c syphllltlcas 

DP . V i r i a to B r a n d ã o 
Oomultas » operações, da 1 às 3' 

rua 16 da Novembro, 28. Resldencia, 
rua da Qlorla, 68. 

O R . A M A N C I 0 DE CARVALHO 

MEDICO F. OPERADOR 

Resldencia —Hua da Libordade, IT. Consultorlo 

tCua 1 ') de Novembro, 20, sobrado 

O A D V O G A D O 

Joào P e p c i r a Cors ino 
Tem seu escriptorio â rua do 

Sacramento, n. 31, onde i encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

O d r . Oe t av i o Mendes 
BK-JUIB do direito 

Advogado 
Kscriptorlo Rua Direita, 10-C. 
Resldencia:—Largo doa Uuajraoases, 20 

l ) r . V i e i r a d e Me l l o 
Ciinloo, com 12 annos do exercício e prAtica 

• m hospitaee da Kuropa Itesidencla, rua Bogo 
Freitas, B. 6 ; conaultorlo, largo da Sé, n. 1. 

Repeotalldade— Moléstias da pelle, sypbllls e 
vias urinaria«. 

—Sahlu do Génova, com dostlno ao 
porto do Santos, o vapor italiano Oif-
faro, conduzindo 760 immlgranteo por 
conta da Sociedade Promotora do lm-
mlgraçAo do 8, Paulo. 

~ A Sociedade do Honoflcencia Por-
tuguoza também rocebeu tologramma 
do rei do Portugal, agradocondo os 
cumprimentos quo a referida associa-
çfto lho enviou. 

—Insorlu, tambom, um voto do lou-
vor polo restabelecimento das rolaçõoB 
entro Portugal o Brasil, a Intendon-
cia Municipal. 

(tio noieo corrêipondlnli) 

8ANT08, 19 

Café : 

Vendas, 10.000 saccas, ao preço do 
10$. 

Entraram 8.700 saccae. 
Sahlram para Now-Orleans 15.050. 
Existem 841.582. 
—A Alfandega rondou hojo rtls 

120:005$438. 
A Kocebodorls, 20:002(992. 
—Movimento marítimo. 
F.ntradas: 
Barca Buoca Nordeu, do Cardiff, 

com carvfto, a Wilson Sons & C.; 
Lúgar allomfto Humor, do Rosario, 

com alfafa, a Knffort. 
Sahlu a barca nornogueza Agra, 

para Pensacola. 
(Do HOMO forritpondtnli) 

Casa espeoia l d e p i anos 

Frederico Joachim 
Rua de 8..J0&0, ns. 80 e 34 

Aupelio V a z 
L E I L O E I R O . — Tem sua agenda á rua da 

Boa Vista, B - B . BealdaflQla, rua de t , J o i o . 
ltu. 

COWGIO SAGRA30 CORAÇÃO DE JtSUS 

PABA MBNIN08 

E M T A U B A T É 

Obras eompietaa do faiiecldo dr. Luis do 
Caalro, antigo redactor do «Jornal do Commer-
cio». li volumos, I ' i j ' " 0 , A' venda nesta typo-
grapbla. Pelo correio, 111000. 

Aij i ia int j lcza d e G r a n a d o 
tonlco, anti febril e aperitivo, excel-
lente vehloulo para administração 
dos saes iodurados e arsenlosos, 

f reventlva nos desarranjos gastro-
ntestlnacs. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencia e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas. de 1 As 4 

TELEGRAMMAS 
«MICO tSPICiAL DO 'COMffP.CIO D[ SÃO PAUIC 

RIO, 19 

A Logaçfto bolga dirigiu uma nota 
acro ao Ministério das Relações Exto-
riores, na qual BO roforo. principal-
mente, a assumptos relativos á Com-
panhia do Gaz. 

—Foram hontem sepultados 00 ca-
daverc8. 

— .lá devo ter chegado A Ilha 
Grande o vapor francez Cortiça, que 
esteve concortando, no Havro, o rom-
bo quo sofTrou em uma das extremi 
dades da ponto. Conduz cérca do 600 
Immigrantos para Santos. 

— Continuam as reuniões das diver 
Bas sociedades portuguezas para tra-
tarem do organlsar festejos á chega 
da do conselheiro Thomaz Ribeiro, 
novo ministro de Portugal no Brasil. 

—Affrouxou, á ultima hora, o cam 
bio. 

— O major José Mauricio Cesar 
Albuquerquo foi nomeado adjunto do 
procurador da Republica na circums 
cripçfto do Santos. 

—Foram transferidos, do 4.» regi-
mento do artllhcrla para o 3.° da mes 
ma arma, o capitão Luiz Reis Cabral 
Prolro, o deste para aquello, o capi-
tão Alfredo Lyriind. 

—Tem sido multo felicitado, em 
Petrópolis, pelos seus ultlmoa actos, 
o ht. Prudonto do Moraes. Na sexta 
feira próxima, dará audiência pu 
blica. 

— O ministro dos Extrangelros re-
cebo, amanha ou depolB, o corpo dl' 
plomatlco. 

—Hoje, na occaslfto em quo o ex 
prtsso do S. Paulo passava em frento 
da estação do Todos os Santos, unia 
mulher atlrou-BO á linha, sendo hor-
rivelmente doBpodaçada pelo roforido 
trem. 

— Fizeram entrega de Buas croden 
elacB, com o cerimonial costumado, 
os ministros da Inglaterra o da Re-
publica Oilcntal. O ajudante do or 
doiiB do presidento da Republica, ro 
guido de uni piqueto do lancciro», 
acompanhou cada uma das carruagens 
quo conduziam uquelles ministros. O 
l.° batalhão do Infanterla, do giandc 
uniformo, prestou as honraB devidas 
aoB referidos diplomatas. 

—TclcgrammaB de Montovldeo an 
nunciam qno Elias Amaro foi derro 
tado o que os federalistas so apodera 
ram do armamento das forvas cas 
tllhlstas. 

— Devido & Intervenção doB patlri 
nhes, nHo so efftictuou o dueilo entro 
o ministro hcspanhol o o Jornalista 
sonador Garzon. 

(Ha ff» Curt rtpimjtm/ti 

RIO, 19 

O rei do Portugal respondeu muito 
«ffeetiionamente ao tologramma que 
lho dirigiu o Gabinoto Portugucz do 
leitura. 

—No dia 22 do corronto reunlr so 
Ao, no átrio da Escola Polytochnica 
os estudantes das escolas suporlores 
desta capital, aflm do tratarem de 
assumpto roferento ao restaboloclmen 
to das relações diplomáticas com Por-
tugal. 

Explicação 
0 SantoH Commercial admlra-so do 

quo «O Commercio, um jornal muito 
sério, muito procurado, pelos conceitos 
sisudos quo sompro oxpendo-, publlquo 
às vezes uns tolegrammas exqulsitos o 
quo fazem com quo ollo duvido das 
nossas intcnvOos. 

B traz como oxemplo osta noticia 
tolegraphlca do nossa edição do 10 : 

«Tem causado profundo reparo o 
facto da prolongada ausoncia do sr. 
Kangol Pestana, presidonto do Banco 
da Republica do Brasil, quando, para 
aquollo cargo, devia sor escolhida uma 
pessoa saudavel o activa.* 

Nfto vomos ondo estoja a oxqulsl 
tico desta tologramma, o muito menos 
quo ollo possa servir do protexto para 

lllustrado colloga santista duvidar 
da noBsa lógica, tanto mais quo olle 
proprio o confessa : «o dr. Pestana 

um homem doonto, mas 6 um cara-
cter honestíssimo*. 

Perfeitamonto do accfirdo quanto ao 
superlativo. Accroscentamos ató :—ho 
nestissimo o doentíssimo. 

Nunca puzemos em duvida a rigi-
dez do caractor do austero republica-
no, a quem admiramos, desdo quo cho-
g&mos a esta abonçoada torra pau-
lista, om maio do 1870. 

Esta data convencerá o colloga de 
quo nao 6 do hojo o alto conceito 
em quo temos as qualidados moraes 
do antigo redactor da Provinda de 8. 
Paulo. 

Mas poderíamos por Isso negar ao 
correspondente teiegraphico do Com 
mrreio, pessoa séria o sisuda (como 
nós), o direito do estranhar o prolon 
gado abandono do ura cargo do immo 
dlata contiança do governo o do tre-
mendíssima responsabilidade, muito 
maiB na quadra actual, com a prooc 
cupaçao do ministro da Fazenda om 
cortar abusos o abolir desperdícios ? 

E' absurda—pormitta-nos o collega 
dizol o tilo rudemonto—a comparação 
da doonça passagoira quo privou 
director desta folha de vir ao jornal 
duranto dous dias, com a enfermidade 
organica do quo sotTro, ha muitos 
annos, o illustro propagandista demo 
cratico. PrcBidir ao primeiro estabo 
locimonto do crodito do paiz é cousa 
bem diversa do qno dirigir uma obecu 
ra folha provinciana. 

A enfermidade do dr. Rangel Pes 
tana, toda norvosa, produzindo-lhe 
syneopes, quando o seu delicado orga 
nismo experimenta qualquer commo 
çfto, mesmo agradavol—facto quo pro 
scnciámos, quando s. exa., no governo 
provisorio do Estado, era alvo, com 
sous companheiros, do manifestações 
jubilosas—incompatibilÍBa-o com aquol 
lo cargo demasiadamente pesado, quiçá, 
por vezes grosseiro, para um tempo 
ramento aristocrático o rocto, os es-
crúpulos do uma conscloncia nao bru-
tailsada pola rudo pratica dos nego 
cios. 

O conceito om quo tomos o dr. Pes 
tana 6 tâo lovantado, quo nos maguou 
a agrura da folha santista, terminando 
com ostas palavras, talvez impensadas 
o sou commentario ao alludido telo 
gramina : 

•Modos de apreciar do honrado col 
lega, quo nao devo ser cclio do mola 
dúzia do especniadorcs da Pruça do 
Rio.» 

O Cnmmrrcin de S. Paulo nfto 
echo do iuterosses privados, nota de 
corrilhos, nem de quaesquer parciali 
dades ou agrupamentos. E' inteira 
monto livro nas suas aprociaçOes 
ninguém conseguirá dominal-o. 

Poderá o collega dizer o mesmo ? 

Diligencia Importante. 
Chegando ao conhecimento do dr. 

chefo do policia quo, no alto do Gua-
rahú, BO havia dado um assassinato, ás 
10 1/2 horas da noite do dia 18, 
mesma auctoridado fez seguir hontem 
cm trem espocial, o dr. 1° dologado, 
o capitão Cabral o o dr. Castilho, bem 
como uma força de policia. 

ChcgodoB ao local do crime, ás 3 
horas da tarde, oncontraram o cada 
ver do um homem, já em estado de 
decomposição. 

Verlflcou-Bo quo o assassinado ora 
o hespanhol do nome Martinho Adrey, 
o que a causa da morto fora uma 
navalhada na coxa direita, quo lhe 
cortou a artéria. 

Acham-so presos dous Indivíduos 
quo so prosnmo os ta rem Implicados 
no caso. 

A policia já avoriguou que o iiiovul 
do crimo foi o roubo. 

Sociedade commercial. 
Os srs. Augusto M. C. do Toledo 

Jofto Augusto da Silveira, Jofto de To 
lodo o Jorge C. M. Silveira assoola 
ram te, aob a tirrna Augusto de Tolo-
do dt C., para explorarem, nesta pra 
ça, o eommeiclo de oonimUtOes do ca-
fé, genoros do pula e do oxtrangeiro 

• compra o venda de 
oonatiucçao. 

OPINIÕES 
O R i o - G p a n d e 

materlaes para 

Entro os RrtlgoS COIU qüo mo tom 
honrado a imprensa paulista destaea-
so uma sério publicada no Correio 
Paulistano polo iiluatro sr. dr. Riva-
davia Corroía, com o proposito do de-
monstrar quo o sr. dr. Julio do Castl-
lhos nao apoiou o golpo do Estado do 
marechal Deodoro. 

Devo dizer quo a demonstração nao 
mo convoncou, o ó dos próprios tor-
mos dolla quo tirarei as razOes pela3 
quacs o brilhante articulista nao con-
seguiu fancr-mo mudar do Idéa a tal 
respeito. Estas causas domonstram-Bo 
com os factos, o, todas as vezes quo 

preciso argumentar, ó porque a causa 
nao ó liquida. Ninguém pOi em duvi-
da, por exomplo, a posição do illustro 
govornador do Pará, nossa omcrgencla 
diffleil da vida nacional, como nin-
guém põi om duvida a atUtudo quo 
assumiu no Rlo-Oratido do Sul o go-
verno rovoluclonarlo quo succodou ao 
sr. dr. Julio do Castilhos. Eram posl-
çOos francamente assumidas, o, no cor-
ror do governo revolucionário rio-
grandonso, a attitado era nao só do 
franca opposlçfto ao acto do marochal, 
mas ató aggroBsiva. Com offeito,ahi nao 
so ponsou só om nao accoltar o golpo 
do Estado; cuidou-so om promovor 
lucta contra olle, constituir ponto do 
lartlda para a aggressfto quo devia 
nutilisai-o. 

E' bom diverso o caso do sr. dr. 
Julio do Castilhos. O quo o Br. dr. 
Rivadavia Corroia dolxou bom demons-
trado foi quo o govornador do Rio-
Grando, ás primeiras noticias quo teve 
do quo so preparava o golpo do Esta-
do, viu, como nao podia deixar do ver, 
quo ora um grave erro politico, um 
descalabro, segundo as suas próprias 
oxpressóos. Mas o descalabro dou-so, 

s. oxa. hesitou sobro o quo lho 
cumpria fazer. 

Ainda no dia 11 do novembro, isto 
ó, oito dias depois do consummado o 
acto, o Já em vosporaa do sor doposto, 

oxa. declarava, pola Federação, quo 
discordava do acto, mas ontondóra do-
ver osporar, para tomar «conheclmonto 
pleno dos altos motivos quo o deter-
minaram, para verificar se podii ou 
não ser legitimavel a referida dissolu-
ção'. Vó o sr. dr. Rivadavia quo 

sr. dr. Castilhos entendia quo 
havia melo do legitimar no nosso ro-
gimon a annullaçfto do um poder por 
outro poder, o emprego da força con-
tra a soboranla nacional, a proclama-
ção da dictadura, om vez do govorno 
legal quo, mozes antes, tinha sido orga-
nisado poios delegados da naçfto. 

Ató o dia 2 do novombro, o tole-
grapho trabalhou livromento, o os ami-
gos políticos do govornador do Rio-
Grando do Sul informaram-no do tudo 
quanto so passava. S. exa. foi avisado 
do quo ia sor dissolvido o Congrosso, 
o qualificou do doacalabro o golpo quo 
so proparava; o acto, porém, porpo-
trou-so, consummou-so o doscalabro, o 
8. oxa. póz-sc a esperar quo tal dos 
calabro se legitimasse. 

E isto porquó ? E' ainda o sr. dr. 
Rivadavia Corroía quem procura coho-
nestar a attitude pelo menos dubla do 
illustro governador, do mesmo modo 
quo esto procurava legitimar o golpo 
do Estado. Diz o distlncto articulista 
que, na occasiao, o antigo partido li-
boral rio-grandonso estava reunido o 
em opposlçao ao govornador; quo sorvia 
de centro do convorgoncia do todos 
os descontontes o dospeitados ; quo 
dado o golpo do Estado, «os inimigos 
do govorno ropublicano rio-grandenso 
julgaram chegado o momento do levar 

golpo dollnltivo contra o presidente 
do Rlo-Grando; porém nao sabiam quo 
caminho sogulr, porque desconheciam 
o modo de pensar do eminente cida-
dão quo se achava á frento da admi-
nistração do Estado, em rolaçfto ao 
acto da dictadura». 

Sou obrigado a fazer uma longa 
transcrlpçfto do artigo quo o sr. dr. 
Rivadavia Correia publicou no Correio 
Paulistano do 10 do corronto, para 
tirar dahl as iliaçóos quo a lógica 
impõl do um modo irrofutavol. 

Diz 8. oxc. : 

« Dosconhocedoros do caractor im-
raaculado o rígido do dr. Julio de 
CaBtilhoe, uns julgavam qno osto, del-
xando-so lovar pela grando amizade 

>al quo dodicava ao marochal 
Deodoro, Iria prestar docldido e fran-
co apoio ao golpe de Estado.—Outros, 
mais conhocodores da abnegação o ex-
traordinário amor o respoito quo o dr. 
Castilhos votava o vota á Republica, 
ante a qual todos os outros senti-
mentos desapparoeom naqtiollo homem 
Biiperlor, calcularam com fundamento 
quo o marechal encontraria toda a 
rosistencla por parte do seu grando 
amigo. Foi devido a osta duvida aflli 
ctlva quo tivemos o pnaejo do vôr 
os homens da Unlfto Nacional, os Ini 
migos do partido republicano, toma 
rem, no primeiro momento, caminho o 
Iniciativa difforentos. 

Vimos uns, ospoculando com i 
Bupposta adhesfto do illustro rio gran 
donse ao golpo do Estado, appollarom 
para o patriotismo do oxercito, no 
intuito do protestar contra o acto di 
ctatorial, por moio do um movimento 
armado. Vimos, por outro lado, (mi 
rabile dictu Q os gonoraes Camara (vis-
condo do Pelotas) e Silva Tavares 
(barfto do Itaqui) so oITorecorom ao ma-
rochal Deodoro para sustentar, pelas 
armas, o acto contra o qual logo do 
pois so Iam intitular os mais ostremos 
combatentes. 

Foi nesta amarga contingoncia quo 
se viu o abnegado presidente do Rio 
Grande obrigado aj manter a ordem 
publica no Estado, tendo a attondor 
duas revoluções, uma grando, patriota 
o digna, merecondo o sou apoio, o 
outra mosquinha, baixa o do intuitos 
inconfo8saveia, quo procurava desviar 
a primolra da marcha gloriosa quo 
dovia sogulr. 

Apozar do sor francamonto contra 
rio ao golpo do Estado, sendo, pela 
sua melindrosa posição, obrigado a ga 
rantir os grandos interesses conserva 
doroa da sociedade rio-grandenso, 
dr. Julio do Castilhos nfto podia sor 
o primeiro a tomar uma attitudo vio 
lenta, fazendo, como ollo proprio diz, 
do agitador om dosvarlo. 

Limitou-se, pois, á extornaçfto fran 
ca do sou pensamento aos antigos quo 
o rodoavam, quer militares, quer ci-
vis, tendo tido occasl&o do manifestar 

francamonto o seu modo do pensar ao 
dr. Assis Brasil, que dopois foi chofu 
do govorno revolucionário, doclarando 
o dr. Castilhos quo nao apoiava o acto 
do marechal, porém qilo, dadas as cir-
urastanclas anormaes quo o Estado 

atravossava o a sua responsabilidade 
como chofo do govorno estadual, ro-
sorvava para mais tardo, quando os 
espirites ostlvosscm mais soronados, a 
lUbliea manifestação do seu modo do 
ulgar o grartdo acontecimento.s 

Examinemos a situação. Havia no 
Rlo-Grando um partido opposicionlsta, 
composto do olemontos hotorogoneos, 
quo pretendia depôr o chofo do Esta-
do, o estava á espora do protexto 
para Justificar a aggrossflo. Nesso moio 
tempo, occorfo um facto do alta gra-
vidado, nao só para o Estado do Rlo-
Grando, mas para toda a União ; os 
opposicionistas osquccora o advorsario 
comnium, rompem o laço do into-
rosso quo os prendia, fraccionam as 
suas forças o manifestam-no logo aber-
tamoflte, uns contra o acto dictato-

sar ossas circumstancias o chamar a 
si a melhor gente da opposlçao. Nfto 
o fez, o proferiu manter a ordom pu 
blica, mesmo com o auxilio dos na 
vios do dictador. 0 resultado foi o 
quo era do prover: nao tendo tomado 
posição contra o erro commottldo, foi 
victima dello. E s. oxc. cahiu, por nfto 
ter resistido ao golpo do Estado do 3 
do novombro. 

KF.RKKIHA NE AHAUJO 

A' LUA 

rlal, outros ora favor dollo. Só o dr. 
Julio do Castilhos ficou á ospera. Mas 

ospora do qué V S. oxc., na oxpres-
sfto do illustro articulista, tinha do 
attender a duas rovoluçóos, «uma, 
grande, patriótica e digna, merocondo 

sou apoio, o a outra, mesquinha, 
baixa, do intuitos inconfessáveis, quo 
procurava desviar a primeira da mar-
cha gloriosa quo deveria seguir». 

Ponhamos do parto a quostao fode-
ral, o vojamos só o interesso da po-
litica local. O ar. dr. Julio do CastI 
lhos achava-so cm frento do uma 
situaçfto quo lho creava vantagens 
inosporadas ; a opposiçfto, composta do 
eloraontos diversos, mas unida contra 

sou govorno, achava-so desunida, 
desharmonlsada, com Intuitos antagó-
nicos : intervindo cm favor do um dos 
grupos, B. oxc. tinha probabilidades do 
anniquilar o outro ; mas «náo podia 
sor o primeiro a tomar uma attitudo 
violonta, fazondo, como ollo proprio 
diz, do agitador em desvario». lato ó, 

oxc. esperou quo a opposiçao lho 
dictasse o quo olle dovia fazer; 8. 
oxc., que ora govorno, esperou quo a 
opposlçao o governasso. 

Do modo quo, so os primeiros actos 
violentos partissem do grupo opposto 
ao golpo do Estado, daquollo grupo 
cujos intuitos eram grandes, patrióti-
cos, dignos, morecedores do sou apoio, 
i. oxc., naturaimonto, manifestar-so ia 

contra ollos pois nfto é do crér quo 
um govorno fiquo á espora do mani-
festações violentas da opposlçao para 
ligar-se a cila. 

Comprohendo o sr. dr. Rivadavia 
Corroia quo a sua dofoza nao resisto 

anaiyso. O tologramma do sr. dr. 
Julio de Castilhos ao govorno do ma-
rechal, promottondo manter a ordem, 
foi interpretado, nem podia deixar do 

ser, como prova do apoio ao acto 
dictatorial ; porque só no caso do op-
pOr-so a população ao golpe do Es-
tado ó quo o govornador toria do in-
torvir para manter a ordem. Compro-
hend0-80 quo, so o dr. Castilhos on-
tondesso quo ora manter a ordem es-
timular a idéa do resistência ao acto 
dictatorial, nao o mandaria dizer polo 
telcgrapho ao dictador. 

Mas o sr. dr. Rivadavia Corroia 
ainda mo fornece mais provas do modo 
por quo foi recebido pelo governo do 
Estado do Rlo-Grando o seus amigos 
o golpo do Estado, publicando a acta 
da rcunifto quo houve cm palacio, no 
dia 11 do novembro. 

O sr. coronel Thomaz Flores, por 
exemplo, declarou quo achava Incons-
titucional o acto, mas quo ura dovor 
do militar lho impunha, antes de tudo, 
manter a ordem publica, o quo quer 
dizer quo s. oxc. entendia que nada 
so dovia fazer contra o roforido acto 
inconstitucional. 

O sr. dr. Alvares Fortuna disso quo, 
logo quo so dou o acto da dissoluçfto. 
c8tabolecou-so om si a lucta entro o 
coração o o dovor; so nao vostisso 
uma farda, protestaria contra o acto\ 
mas, como militar, o sou dovor ora 
manter a ordem publica. Isto é, s. exc. 
entendia quo o dever militar consiste 
om manter a ordem publica, quando o 
govorno rasga a Constituição e pro-
clama a dictadura. E a acta termina o 
quo 6 relativo a osso cavalheiro, di 
zondo: applaudo, pois, a resolução da 
assembléa. O quo quor dizer quo o 
espírito quo dominava a assembléa era 
quo convinha mantor a ordem publica, 
nfto protoetando contra oacto dictatorial 

evitando quo alguém contra elle 
protestasse. So nfto é a Isto quo so 
chama apoiar o acto do governo do 
marechal Deodoro, nfto sabemos o que 
seria preciso para significar osse apoio. 

No momonto om quo escrevo, o por 
motivos do ordom inteiramonte pes-
soal, nfto tenho prtsjstes cortos do-
cumentos, aliás bastante conhecidos, 
porque j á tiveram publicidade, mas 
nfto vejo inconvoniente em referir-mo 

ollos, corto como estou do quo o 
illustro sr. dr. Rivadavia Correia nfto 
pOi om duvida a sinceridade com que 
discuto, tanto mais quanto os doeu 
montos a que me refiro devem sor 
conhecidos de s. exc. 

Trata se do uma discussão que hou-
vo om 1892, na Camara dos deputa-
dos fodoraos, sobre a attitude do sr. 
dr. Julio do Castilhos peranto o golpe 
do Estado. Ahi foram lidos tolegram-
mas om quo o governador do Rio-
Grando podia ao governo dictatorial 
apoio da força para manter a ordem 
no Sul. Nossos tolegrammas la so a 
ponto de indicar o estado da barra 
o dizor quaos os navios do guorra quo 
podoriam entrar. B' do cror quo o sr. 
dr. Julio do Castilhos nfto mandasse po 
dir oncouraçadoB ao marochal Doodoro 
para combator o sou acto dictatorial. 
o quo, so quoria mantor a ordom pu-
blica, sorvindo so do meios fornocidos 
polo dictador, o quo s. exe. conside-
rava ordem publica ora a resignação 
aos factos consummados, isto ó, o apoio 
ao golpe do Estado. 

Em rosumo, o Br. dr. Julio do Cas 
tllhos, no momento do golpo do Es-
tado, achou-se om fronto do uma op-
poslçao, desunida por osse facto, o 
quo, fosso qual fosso a sua attitudo, 
promoveria a desordem. Para oppOr-
so abertamente ao golpo do Estado, 
K. oxo. teria nfto só a força do que 
dispunha como governador, maa a par-
to da opposlçao que tinha o intuito 
grando, patrlotico o digno do comba-
tor o acto dictatorial; o sou dever, 
como patriota, as suas conveniências, 
como chofo do Estado e como chofo 
politico, estavam do porfoito accôrdo; 
ora da mais vulgar habilidade utili-

P.e vl a lua dn manbv 8orrla 
com um sorriao palildo, dolente. 
0 sol brilhava Imperiosamente, 
bemllbando o astro l>ello «la Poesia 

B eu lastimei a tua quo mo ouvia, 
e gue tudo o que eu ainto i-hora e sento : 
mas a fa>1a nocturna, tristemente, 
disso . -Venbo por ti que n&o teus d ia l 

—Oh ! minha herofeltora, reapondl-lho 
t leixsquo o sol, ardente o ufano, brilhe 
e do mundo alumie aa falsas t^las. 

I.oucs serias tu se o InveJAraa : 
tu que, so tantos gosos ato aclara.«, 
tambom tantas lulsurtas nlto revela*... 

CABI .OI 8KRTOBIO. ]J 

Chronica estrangeira 

B r a s i l - P o r t u g a l 

A Sociodado Portugueza do Beneft-
cencia, reunida ora assembléa geral no 
dia 17 do corronto, nomoou, sob pro-
posta dos soclos srs. João Narciso de 
Serpa o Francisco Machado do Frei-
tas, uma coramissao composta dos srs. 
conde de S. Joaquim, commendadores 
Duarto Rodrigues o Domingos Lou-
reiro da Cruz, Camillo Josó de Sam-
paio, Bernardino Monteiro do Abreu 
o Joaquim Gomes Bstella, para, em 
nomo da coionia portugueza desta 
capital, cumprimentar o sr. presidento 
do Estado e, por telegrararaa, os srs. 
presidento da Republica, ministro das 
Relações Exteriores, ministro dos Ex-
trangeiros em Portugal, ministro in-
glez no Rio do Janeiro e cônsul do 
Portugal na mesma cidade, pela feliz 
soluçfto do confllcto internacional quo 
deu logar á interrupção das relações 
diplomáticas entre o Brasil o Portu-
gal. 

A roferlda commissao reuniu-so 
hontem, ás duas horas da tardo, no 
Balao do Banco do Credito Real o do-
liberou ir pessoalmente dcBempenhar-
so da incumbência peranto o sr dr. 
Bernardino do Campos, a quem vai cili-
ciar, pedindo a s. exc. para marcar dia o 
hora om que a pódo receber, o telegra-
phar immediatamente ás pessoas indi-
cadas, o quo rcalisou logo. Indo abaixo 
os telegraniraas quo expediu. 

A dita commissao resolveu ainda 
convocar uma reunião da colonla por-
tngueza, para deliberar Bobro outras 
domonBtraçõesdojubilo pelo reatamen-
to das relações diplomatlcaa entro o 
Brasil o Portugal, constando-nos quo 
essa reunião talvez so rcallso no saião 
da Bolsa, na próxima segunda-feira, 
á uma hora da tardo. 

A 8. exc. o sr. presidente da Repu-
blica, dr. Prudonto José do Moraes 
Barros—Capital Federal—A coionia 
portugueza do S. Paulo, representada 
pola commissao abaixo assignada, cum-
pro o agradavol dovor do congratular-
so com o illustro chofo da Nação 
Brasileira, pela feliz o honrosa solu-
çfto do conllicto quo deu logar á in-
torrupçfto das relações diplomáticas 
ontro o Brasil o Portugal o, fazendo 
votos pela continuação ininterromplda 
dessas relações, os formula egualmen-
to pela felicidade do governo de v. 
exc. o pela prosperidado do paiz quo 
lho tem sido segunda patria. 

A s. exc. o sr. ministro das Rela-
ções Extoriores, dr. Carlos do Carva-
lho—Capital Federal—A coionia portu-
gueza do S. Paulo, representada pela 
commissfto abaixo assignada. congra-
tiiIa-se com v. oxc. pela feliz o hon-
rosa Boluçao do conflicto quo deu 
logar á intorrupçao das relações di-
plomáticas ontro os dous paizes Irmãos, 
o, fazendo votos para quo jamais Bo-
jam alteradas essas relações, os faz 
egualmonte pela fellcidado pessoal do 
Illustro ministro a quem coube a 
honra do resolvel-o. 

A s. oxc. o sr. George Grevlllo, mui 
digno encarregado dos negocios da 
Gran-Bretanha—Petropolis—A colonla 
portugueza do S. Paulo, representada 
pola commissao abaixo assignada, con-
gratula-so com v. oxc. polo feliz êxito 
da questão diplomatica em bóa hora 
confiada aos bons ofllcios do v. exc. 
o, fazendo votos pela prosperidade da 
Nação quo tao hrilbantemonto soube 
representar, os faz egualmento pela fe 
licidado pessoal do tâo illustro diplo-
mata. 

A 8. exc. o sr ministro do Extran-
gelros—Lisboa-A coionia portugueza 
do S. Paulo congratula-se com govor 
no S. M. Fidolissiraa, polo reatamento 
relações diplomáticas com govorno bra-
sileiro, fazendo votos jamais sejam alto-
radas taes reiaçOos. 

A s. oxc. o sr. Cônsul Portugucz— 
Rio de Janeiro—A coionia portugueza 
de S. Paulo, representada pela commis-
sao abaixo assignada, congratula-se 
com v. exc,. pela feliz solução do in-
cldonto diplomático que deu logar á 
interrupção das relaçOes entro o Brasil 
e Portugal o faz votos para quo jamais 
soja alterada a fraternal amizado que 
sempre uniu os dous paizes Irmãos 

O sr. F. Lima, assoclando-se á Idéa 
do festiva recepção, om 8. Paulo, ao 
mavioso poeta Thomaz Ribolro, enviou-
nos 10$, quo revortorfto para o» pobres 
do Commercio, caso so nao vorifiquo a 
visita de 8. exc. a esta capital. 

Novo hospício de allcnadoi. 
O sr. secretario do Intorlor visitou 

hontem os terrenos destinados ao novo 
hospício de alienados, para os lados da 
Cantareira. O local ficou deflnltlvamon 
to escolhido, mandando-so levantar a 
planta para o respectivo oditlcio. 

Vaeclnaçfto. 
Na Directoria do Sorvlço Sanitario 

sfto vaccinadas as pessoas que para Isso 
so apresontora, todos os dias utois, das 
11 horas da manhft ás 3 da tarde. 

Ancloritou-se a Superintendência das 
Obras Publicas a despender a quantia 
do 4:0001 nos reparos de que ncccs-
«Ita a cadela do Jundiaby. 

A i lha F o r m o s a 
0 tolegrapho annünclo-nos que os ja-

ponezes desembarcaram na ilha Tor-
mosa. 

Esto nomo foi lho dado pelos navo 
gadoroB portuguexes, no século 10, ora 
razão da belleza rara de -uas pai 
zagens, o por uma exeepçfto raríssi-
ma ao coBturao do darem nomos de 
santos a toda« as torras que desço 
briam. 

Em chlnez, chama-se Taiwan, (jse t 
também o appollldo da sua capital. 

Fica situada no marjda China, a 20,»3' 
do Lat. N., na ponta meridional de 
uma meia-lua formada pelae ilhas 
Lutcheu ou Riukiu, quo so alinham 
desdo Kluslu, do Japfto, até proximo 
da costa chineza. Está separada do 
continente pelo estreito do Formo 
sa ou do Fokien, nomo este quo de-
signa também a provinda da China 
do que a ilha fan parto. 

A sua extensão é calculada em 
38.803 kilometres quadrados, o a sua 
população, em 3.600.OoO habitantes. 
Tem a fôrma do uma oval alongada. 

A torra é montanhesa. 
Divido a do norto a sul a cordi-

lheira do Talchan, eujas maiores al-
turas passam do 3.000 metros. O ter-
reno, em parte, é vulcânico ; fala-se 
quo oxlste ainda ura vulcão acco-
BO ; OB terremotos eao frequentes. 

A vista dos montes apresenta uma 
varledado infinita do figuras e tama-
nhos. Os valles atufara-se de mattas 
verdes, e catadupas luzentes resaltara 
no fundo dos despenhadeiros negros. 

Aldeias despontara por ontro raasBl-
ços do bambus e palmeira". 

Ajuntam BO arvores mesmo ao pé 
da agua saigida, o ai ribas maríti-
mas recortadas pela vagi em tórmaB 
ph tntaetlcas revestem so de vegetaçfto 

Rasteiras do fiores BZUCH e verme-
lhas desgrenham-se por cima das on-
das, o montões do iyrios toucam as 
cabeças dos recifes. 

A grando riqueza da Ilóra da For-
mosa explica se pela proximidade do 
cootlnento o pela Butireposlçao das 
zonas de clima n* i eneoBtas las mon 
taiihas. As plagas portencom 4 rogifto 
tropical, as colUuas o os montes era 
bebem-so na zona temperada. 

As monções alternam-se com toda 
a regularidade : do verfto, o vento so 
pra do archipelago malaio ; de inver-
no, a corronto atmosphoriea vem do 
Japfto. As correntes marítimas man 
téra-so no mesmo balanço. Do modo 
quo esto vaivém da atmosphera o das 
aguas submetto a liba áe Inllnoncias 
alternas dos climas tio norto o do sul, 
dotando-a cora plantas, anlraaes e 
homens de reglõoa ditforentes. As chu-
vas sfto abundantes. 

Oa bambus crescom alll como em 
parto nonhama; chegam a ter 80 me-
tros do altura o «o centimotroa de 
groe.'-ura. 

As mattas do Interior conBlstlara 
principalmente om arvores do eam-
pbora ; porém a avidez dos morcado 
res tem nas devaftado. 

Um dos vegetans mais abundantes 
na rogifto littoral é um arbusto de fo-
lhas largas o espalmadas, a avalia 
papyrifera, do quo ae faz o chamado 
«p»pel do arroz». 

Do animais mammlfero8, encontram-
se macacos, insectlvoros, tigres, java 
lis. veados, antílopes o mais aliruns 
ruminantes o roedores. 

Do aves, encontram-se muitíssimas, 
entre as quaes algumas variodades 
novas do galllnaceaa o de pombas, um 
magnifico fai fto, o moiro do cabeça 
branca, etc. 

No rio Tamehui ouvem se peixes 
cantores, parecidos com oa da bahia 
Trlncomaii e de Guayaquil. 

Em tempo claro, avistam-se da coa 
ta da China as montanhas da Formo 
sa. Poróm a colonisaçfto chineza da 
Ilha começon muito tarde, sondo a 
maior força de Immigraçfto desde o 
meado do século 17 era deantn. 

As tribus indigenas sfto conhecidas 
por difTerentesdenominações. Os Song 
Fan ou iHomens selvagens» parocem-
se com os malaios, e o seu idioma 
pertonce á família das linguas malaias. 

Ha mais umas dezoaeto tribus no 
norte da Formosa, que falam uma 
lingua a quo dfto o nome de Tagal e 
que é quasi idêntica á dos indígenas 
das Philippines. 

Xaa montanhas do sudésto, habita a 
trlbu temível dos Butans, quo usam 
do arco o fréchae e também da es 
piegarda ou, antes, do bacamarte, que 
oa europeus lhes vendem. 

Os Butans tétn mnis parecenças com 
os japonezes do Nippon do quo cora 
os malaios. " 

Quasi todos vestem pannos de al 
godfto azul e trazem brac letos de 
prata, e nas orelhse, enormes argola» 
ie banibú 

Consta também que cxlst» uma tribu 
lo negros do estitura pequena, num 
recôncavo das montanhas do sul da 
Ilha. 

A maior parte dos indígenas >-So 
homons altos, robnetos c de grandlssl 
ma agilidade. 

TOai braços comprldcs, pés enormes, 
an andar, apoiam no chfto apenas 

metade anterior das planta«. No ba-
lançar do corpo, aBsemi lham so aos 
gorilhas. 

As pbyslonomiaa sfto imito varia-
das; uns.de caras chatas, outros, como 
o» europeus; alguns, do olhos sabidos, 
multo arregalados o sompro a mexer, 
parecom doidos. Ha, entro clles, multa 
papeira e moléstias do pollo. 

Mais ou monos, todon usam u ta-
tuagem. 

O nomo do Pepohoan designa era 
geral oe Indigenss mansos, que vivem 
em entanto com OB chins, o até Ffto 
qnasl todos cruzados com elles 

A Formosa é uma das partes da 
China ondo mais ao acccntuou a in 
fiuencla eurepéa. 

Em lf lá l .os hollandezes o tabelec» 
ram urna feitoria ondo hoje ó a old* 
de rio Talwanfu. Mas, em 1002, os 
cultivadores o oommerciantea chinozcs 
auxiliados pelo celebro pirata Koxln-
ga, expulsaram os hollandezes, rios 
quaes apenas n^tam como t-^toinu 
nho as ruínas rio forte Zelanrila. 

Durante o reinado do Koxlnga, t 
Inglozes oooiinerciaram directamente 
com a Formou»; mes, depois quo so 
estabeleceu a riemltmçfto niandihú 
em t08i, o trafico com o» povos ex 
trangeiros cesst.u Intctrami nto. Foi i ó 
neste eeculo, em 1858, que us curo 

peus, graças ás Wctorlaa ganhas no 
continonto, puderam toriiaf a penetrar 
na Formosa, sondo-lhes franqueadus os 
portos do itelang. Taiwan o Takoú. 

Os japonezos tom p?r várias vezes 
tentado apoderar-so da Foriflura. Em 
1874, a pretexto do vingarem o mor 
t i c i n i o do nanfragos japonezet1 perpe-
trado pe l o3 Buíails, desembarcaram v i 

ctoriosos na Formosa, a o governo 
chinez, para poupar a ilha, teVe nAo 
só de lhos pagar as despesas da cX 
podlçfto, como tambom do consentir 
qno o reino de Kiuhln (Ilhas Sutcbu) 
ficasse sendo uma provinda do Japfto. 

Agora, é provável que nao eaeílpe. 
A capital da ilha é Taiwan, cidade 

no estylo chlnoü, !X>r"ada do uma mu-
ralha ameiada, do 10 itllcme'ro» ora 
redondo, contendo vastos campus cul-
tivados, jardins o pagodes. 

Estil pert» da praia; mas oe navios 
téra do ancorar a 3 kilomètres do dia 
tancla, por sor a barra mui pouco 
funda. A sua principal exportaçllo é 
asaucar, que os navios inglezes levam 
para a Austrália. 

Na parto mólia da Ilha o do lado 
cesto, ostá a cidado do Tchanghoo, 
quo é o contro do commercio do cam-
phora. 

Ao noroeste, fica a perto do Tam-
ehui, onde ha estabolecldos bastantes 
negociantes europeus. 

Ó porto do Kelung, 60 kilomètres 
a Ié8te do Tatr.chul, é tambom aborto 
ao8 extrangelrcB. 

Nas proximidades, ha ricas minas de 
petroleo o enxofre, que nao sfto ex-
ploradas. 

De modo que a presa nfto ó raá, e 
vale bera uma guerra. 

Pelo nosso Estado 
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E M SANTOS na charutaria do ar. Joa-
quim Soares Junior. 

E M C A M P I N A S - n a Casa Oenoud. 
E M T A U B A T E ' —om casa do sr. A'varo 

Guerra. 

O Echo von Brasilien, a auspicio 
sa revista do sr. Josó Winiger, quo 
tanto honra a operosa coionia allemft 
desta capital, j á está no numoro 7, 
que tomos sobro a mesa. 

Attrahento, o summario. 

Assassinato. 
Eni additamento á noticia que dêmos 

sobre o assassinato de Jofto da Costa 
Ferrolho, na estrada do Guararema, 
na villa do S . Josó do Parahytinga, 
consta-nos ter sido o assassino um 
rapaz do 17 a 18 annos, do nomo Jofto 
Baruel, quo j á BO acha preso. 

O motivo do crime foi uma ques 
tao de terras havida entro o pao o 
tios do assassino com a victima. 

Villa Monto Negro. 
Recebemos ura exomplar, lythoirra-

phado a córes, da nova villa do nosso 
E>tado, IHlo prolongamento da futu 
rosa cidado do Espirito Santo do Pi 
nhal. 

O traçado e coloraçfto convencional, 
trabalho do sr. Luiz (iarabeta Sar-
mento, assim como a reproducçfto ly 
thographiea, feita nas oflicinas dos 
Brs. Andrade & C., honram sobremodo 
os seus auctoros. 

Agradocldos. 

A s 10 1 2 da manha de hontem, um 
conductor do bonds da linha da Con 
solaçfto, chapa n. 50, foi proso, por in-
sultar um passageiro. 

Conduzido á Policia, foi severamen-
te admoestado polo dr. Coutinho, 4" do-
legado. 

O dr. Cesário Motta, om offleio dl 
rigido á Directo-ia do Serviço Sani-
tario, louvou a mesma o o respectivo 
pessoal, pela intelllgencia e dedicaçfto 
com quo auxiliaram o governo do Es 
tado para debellar o tlagello do cho-
lera. 

No menno documento faz também 
honrosa menção do peisoal da Estra-
da de Ferro do Norto, especialisando 

sr. Cunha Batbusa, da Cachoeira. 

Roubo. 
Os gatunos, aproveitando a ausen 

cia do dr. Antonio Martins de Miran 
da, re8Ídcnto á rua do Gazometro, n, 

quo so achava na Penha, fizeram 
lhe uma visita, na noito do ante-hon 
tem para hontem, arrombando o por 
tao o a porta da entrada da casa re 
ferida. 

Quando o dr. Miranda regressou 
sua habltaçfto, hontem do manha, en 
controu tudo revolvido, os moveis fóra 
do logar, as gavetas arrombadas o os 
arinarioa o malas abertas, dando pela 
falta de duzentos o tantos mil réis 
quo so achavam em uma lata do fo 
lha, sobro um guarda-roupa. 

O goíorno conimunlcou «o Inspector 
da Contadoria Ontra l das Estralas 
de Ferro qu'i a taxa cambial banca-
ria. no roez decorrido de 15 de feve 
relro a 16 do corronto, foi de II 11/10, 
na média, devendo, portanto, no mez 
seguinte, vigorar a de 12 dinheiros por 
ItCOO. 

SANTOS 

Relativamente ao contrabando que, 
conforme noticiou o nosso correspon-
dente teiegraphico, foi descoberto a 
bortfo do vapor inglez Trent, temos a 
ac.crescentar oe seguintes pormenores, 
bastante interessantes : 

Tendo sido preso na rua Xavier da 
Silveira um preto quo conduzia rou-
pas feitas, de bordo do referido va-
por. foi loyado á liuarda-morla, onde 
confossou a procodoneia do contra-
bando. 

'onvldado a comparecer naquella 
repartíçlo fiscal um dos agontos da 
Companhia a qno pertonco o vapor, 
oBto, em companhia do guarda-mór, 
ujudanto o alguns guardas, dirigiu-so 

bofdo, communicando ao capitfto o 
occorrido, uccrtwceiitaricio que, do ac-
côrdo com a loi, so ia proceder a rigo-
rosas posquizas om todo o sou navio. 

Beto ofilcial retorquiu que nfto tra-
zia contrabando algum a bordo ; só 
so fosso no compartimento occupado 
pela criadagom, de nacionalidade por-
tugueza. 

Feita rigorosa busca no roforido 
alojamento, nada BO encontrou, nfto 
Buccedendo, porém, o mesmo naquelle 
occupado pela tripulação Ingleza, on-
de, após detalhado oxamo, so desco-
briu, escondido »ob falso tecto do lo-
na, grando numero do poças do roupa 
fina, além do bonets, lenços, cintos, 
surpensorloB o outros artigo». 

Levado» o» roforidos objecto» para 
a Guarda-morla, alli se lavrou o com-
petente termo de apprehensfto. 

Mais tardo, tambom, cm uma casa 
da mesma rua, foi descoberto o ap-
prehendido outro contrabando, dosein-
barcado do mesmo vapor. 

—O digno o honrado vico-consul do 
Portugal, naquelle porto, sr. Luiz du 
Mattos, tem sido muito cumprimenta-
do, pelo facto de terem sido reatadas 
as relaçóos diplomáticas com o paiz 
quo tao bom representa. 

— Subiram anto-hontom, cora des-
tino a osta capital, 430 Imraigrantes. 

Algumas praças do bomboiros 
andavam, armadas do machadlnhas, 
acompanhando os empregados da In-
tendência local, na cobrança do im-
postos. 

Logo, porém, quo o osforçado pro-
sidonto da Munlcipalidado tovo conhe-
cimento do tamanho abuso, ordenou 
quo prestassem esse serviço desarma-
das, advortindo, outrosim, quo casti-
gará soveramento toda praça que 
provocar a policia estadual. 

Assira, comprehendo-so a disciplina. 
— Da Chronica Paulista, do nosso 

prosado collega da Tribuna 'lo Povo, 
tranBcrovomos as seguintes palavras, 
preito do justiça ao modo como esta 
folha comprohendo a alovantada mis-
sfto do jcrnallsrao : 

«O Commercio de S. Paulo continua 
na gloriosa campanha contra a Muni-
cipalidade. corporovfto inútil quo lnfo-
licita esta paulicóa ; ó provável quo 
o valente Cesar Ribeiro perca sou pre-
cioso tempo ; era todo caso, o futuro 
lho fará justiça.» 

CAMPINAS 

Era ura comboio do immigrantos 
com destino a Limeira, quo chegou 
alli, domingo ultimo, foi oncontrado, 
qnasi moribundo, um colono atacado 
do fobro amarclla. 

O infoliz foi retirado do wagon o 
conduzido, com as precisas cautelas, 
para o hospital do isolamento, proce-
dendo so immodiatamento a rigorosa» 
desinfocçõos. 

Fazendo nossas as censuras quo, a 
tal respeito, formula o nosso colloga 
do Diário, aecroscontaraos quo só a 
mais crassa ignorancia ou a mais ro-
finada maldade podia pormittir a par-
tida do pobre immigrante, em condi-
ções do saúde tfto melindrosas, ataca-
do por uma molostia infecciosa como 
6 a febre amarclla. 

—Falloceu, domingo ultimo, o to-
nento Jorgo Leonardo, quo estava, ha 
um mez, Bondo tratado na Beneficen-
cla Portugueza. 

O enterro do maliogrodo olllclal foi 
uma prova oloquonto do quanto era 
estimado polo povo camplnolro. 

DBAOANÇA 

O nosso collega da Gazeta trata do 
organisar um almanack completo do 
município, além dos do Atibaia e San-
to Antonio da Cachooira, quo preten-
do também incluir na projectada obra. 

Feliz lembrança; taos publicações sfto 
do grando utilidade. 

— Failecou o sr. Jofto Antonio da 

Fonsoca Primo. 
RIBEIRÃO PRETO 

A Intendoncla Municipal publicou 
edltaes om quo convida o povo da-
quella cidado a manter o mais rigo-
roso asseio nas catas, quintaes e ter-
renos annexos. 

Muito bem I ó assim quo so comba-
tem as epidemias o quo o povo BO 
previno contra cilas. 

Vfto fundir-BO os clubs Recreativo 
e Cassino. 

—As folhas locaoe queixam so con-
tra um sacerdote dalli, que faz do 
púlpito uma escola de intolerância o 
de odio, trahlndo assim a sua mitsBfto 
augusta. 

—Inaugurou-Bo, no dia 10 do cor-
rente, ura novo estaboiocimento in-
dustrial, sob o t i t i i l o ^ W i f á o Otit-
doso. 

—Failecou o dr. Jo»é Moutinho da 
Fonseca França, cuja morte foi, nv» 
primeiras horas dopois do oblto, attri-
bulda a cholcrina. 

Procedimento louvável. 
Joanna Belleza, uma pobre velhinha 

que andava perilida pelas ruas desta 
cidade, foi recolhida caridosamente na 
casa da rua tio Paredfto, n. 40, cujo 
morador occultou o BOU nome. 

Tentativa do »uicidio. 
Hontem, às 7 horas da noite, ten-

tou BUlcidar-BO Mercedes Trandl, mo-
radora na rua Conselheiro Chrispi-
niano, n. 32, ingerindo acido «ulphu-
rlen. 

Tomou conhecimento do facto o ea-
pllPo Olegário do Arruda Amaral, 
acompanhado do escrlvfto Cabral. 

O governo mandi.u cr-fgsr, em San-
to», a auctorl»açao pura o contracto 
do Intnilgranle» e eidinon que, a|ó» o 
ricKciLhatqiip, pnesam Ininierilatamente 
nublr á recpectlvk hoepvdari». 

Revólver cm acc;&o. 
Hontem, á» 2 horas (1a tardo, na 

ma da Graça, desta capital, houvo 
uma briga entro a praça do policia 
Manoel Procopio, do 1» batalhão, 4.» 
companhia, n. 112, e um vendeiro ita-
liano, de nomo Vicente Guido, mora-
dor na mesma rua, n. 86, do que re-
sultou a morto do primeiro, 

O caso pa>sou-so assim ; 
A praça estava a espancar uma mu-

lher, com quem vivia; esta fegiu e íol 
refugiar »e na loja do vendeiro. 

Como o toldado a seguisse e qul-
zrpse entrar na venda, Vicente Oul/o 
oppôz »o. 

O soldado, na fúria em que Ia, M-
gredlu o vendeiro o um empregado 
deste, a quem feriu. 

o vendeiro eiitfto puxou d« um re-
vólver e d «fechou o duas v n m 
tra o soldado, matando-o qua»i I 
taticamente. 
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( Conclusão) 
E' já tompo de lindar este ensaio 

critico sobre o livro d« D . Amélia de 
Aievedo. Se deecl até certas miuu-
denclas, quo podem pareoer frívolas, 
gttlou-me, exoiusivamento, o deaojo de 
Ber franco e o consequente dovor de 
prestar & auctora, embora um pouco 
tardo, o serviço, aliás relevante, a que 
gentilmente se furtaram oa illustres 
prefacladores do livro. S. exo. dignou-
to pedir ao Oommercio um juízo orlti-
00(0 que altamente nos honra) sobre 
fta Buas producçOos litterarias : ahl o 
tem, afinal — lnoompetente, sim, mas 
slnctro. 

Disse eu, algures, no meu II artigo, 
que a auctora dos Rumorejos escrevo 
com mala correoç&j quea nossa a língua 
do Lamartine. K é pura realidade. Do 
oonfronto que vou fazer de doua po-
q'ienoB excorptos sobre um mesmo as-
lumpto, podor-se-à julgar, cabalmen-
te, da veracidade desta aaserç&o. 

Na phantasla - Christovam Colombo, 
1.» parte, pag. O , relata s. oxe. : 

«Quando, no Alhambra riquíssimo, o 
chofo mouro, olhando pela derradolra 
voz para os obeliscos o ieõos de már-
more s i lenc iosoem moio do um brl 
lho que só o Orienta antovlra, por suas 
faces contristadas uma lagrima de po-
lar e despeito lontamento rolou, como 
Dltlmo adeus aos lugares, onde sonhá 
ra ostabelecor suas forças, o Chris-
tianisme era venccdor !> 

Na II parte, paginas 322 o 233, 
lè se : «Le courage qui dans son cœur 
ae ralluma plus d'une fois, fut sur lo 
point de sombrer tout à fait, lorsqu'on 
proie à l'inoertitude qui le tourmentait, 
Colomb essuyait une nouvello contra 
rletó qui 1e révoltait contre le sort. 
Prài do la somptueuse Alhambra où 
les infidèles renfermaient leurs trésors, 
11 suivait mélancoliquement cetto guor 
re q'un roi ohrétlun fila lit à ooux qui 
00 ventaient pas ae ranger sous la 
binniòre du Saigneur. La foi triom-
pha, le Christianisme s'ént ndit et cetto 
viotolre, par les trompettes annoncéo, 
fut le signal qui dit au grand naviga-
teur qu'il allait enfia pouvoir partir il 
la deoouverte de nouvelles torros et du 
chemin qui, sur les vagues blouos, do 
l'Europe aux Iodes transporterait lo 
voilier.» 

Cotejados esses trechos minuciosa-
mente, com a neu-jssiria attonç&o, lo-
go se descortina a incontostavol van 
tagem 00m que a eacrlptora maneja 0 
idioma de Raoine. O defeito quo mais 
a miudo so nos depara nas suas ph an 
taaias em portuguoz —o abuso da par-
tícula que no franciz, qiia-i pas<a 
despercebido. Bi u raz&o 6 qui osso 
vago monosyllabo, tau dosgraeioso 
Bocco no noiso idioma, no francez 
assumo différentes fôi'ma«, variaulo 
agradavelmente a louuç&o. Ora 6 que 
quando regimen directo ou attributo 
ora é oui, quando sujqlto da o n ç a i 
ora é dont, lequel ou laquelle, f.-tzondo 
o offlclo do complomoiitj indirecto. Por 
sobro Isso, tendo a mesma fôrma qun 
em portuguez (que), admltto abjnrpça) 
da ultima vogai, se a palavri tni ue 
diata começa por v,.gai ou A mu lo 
Destas propriedados achamos alguns 
exemplos no trecho por mi n transcrl 
pto. A Isso é devi ta, em gra ido par 
te, a decantada souplesse do francoz 

O pombo n&o é apenas uma ave 
exceilente para aomer, é também um 
volátil que vôa muito, e é neata qua-
lidade que hojo o arregimentam para 
substituir o tolegrapho o transportar 
oa despachos outro as praças de um 
terrltorlo Invadido polo Inimigo. To-
mos todos presentes na momorla os 
serviços quo o pombo correio prestou 
durante a terrivol campanha do 1870; 
foz as suas provas uo Tonkin; está 
prompto para marchar ou, antes, voar 
mesmo em outros climas; presente-
mente, os japoiiezes e os chins ser-
vom-so de puiubos correios para satis 
fazerem a legitima curiosidade do seus 
compatriotas, depois dos bombardeios 
épicos repercutidos pelos cchoa do 
Pctchlll. 

N&o é do hojo quo BO educa o pom-
bo para osso serviço; a primeira nien 
ç&o do pombo correio data, a aorodi-
tarmos orn nma citação do Daiwin, da 
quinta dynastla ogypcia, isto é, da 
bagatela de tres mil anoos antes de 
Chrlsto. Do tempo dos Pharaój, os 
navios quo so approximavaiu das cos-
tas de Chypre e do Candia anuuncia 
vam a sua chegada soltando pombos 
amestrados para osso serviço. Afilr-
mam sábios indagadores que osso porn 
bo-corroio egypoio provinha da Pérsia; 
agradocomoB lhos a Informação, mas 
pergui i tamos- lhos h u m i l d e m e n t e do 011-
do vinha o da 1'orsia ? 

Os gregos, quo n&o so descuidavam 
do nenhum progrosao, consagravam o 
pombo a Vénus o ompregavam-no, ao 
mesmo tempo, para proclamar por t j 
da parto as victorias dos jogos olyin 
picos. 

Os romano?, quo nUo faziam sen&o 
copiar os gregos, eram apaixonados 
pola orlaç&o dos pombos. Tornaram se 
mestres na construeç&o dos pombaes 

tomavam nota da genealogia e da 
nobroza dos sons pombos correios. Ha-
via, na Italia, o pombo puro sangue, 
que attingia preços incríveis o cujos 
illhos ao disputavam naquolle tempo. 
Depois do teroiu sorvido do mensagei-
ros, para publicar os resultados rias 
corridas ou doa combates do gladia-
dores, os pombos romanos foram ro-
gularmonte empregados no sorviço 
das praças fortes; citaremos, sobretu 
do, o cerco de Modona, em que Do 
cimus Brutus foi investi lo chufe polo 
grando Antonio. 

Estava traçado o caminho; a odade 
méila continuou a criar pombos cor 
rolos e a aervir-so dellus como mou 
sagoiros, duranto a paz e durante a 
guerra. 

Na actuaiidado, o pombo correio tor 
nou-se militar; tom as suas casernas, 
os seus guardas, as suas graduações, 

sou ensino theorioo o prático; tom 
Bou emprego na moblliaiçá >, e est-. 

missão u&o é daa quo devem sor d 's 
prosadas I 

M . C . GBADY 

Com o que acima deixo exposto n&o 
desejo provar, absilutamomo, no ei 
tado livro, a ausência do trechos ou 
periodoB ondo, com certo brilho 
revelam aptidões, bom que pouco dnsen 
Volvidas, para o gonero doscriptlvo 
A critica rectlliaoa, dosapaixona-la 
calma tom irrovogivol dover do apm 
tar também os rnoihores passos do um 
livro, ou escripto, quanlo os ha. DJ 
contrario, faltaria á sua mis a > no 
biUsjima, tornan io-so, até, contrapro 
ducente, inútil. Por isso, para aqui 
translado, dos Rumorejos, alguns dos 
trechos mais ou menos exomptos do 
defeitos. 

Pag. 19: <Si seus olhw cansados 
distinguiam a primeira ostrolla que se 
mostrava ao auoiteaor, logo seu pon 
samento lhe trazia o innocento tllhi 
nho a quem ensinava a oontar. ser 
vindo-lhe de livro o manto az il co 
borto do pontinhos brilhantes, pura os 
quaea aponta va. 15, nossas llcçõas, di 
ctadas pelo coração, mais aprendia 
pao, que descobria thosouros inflei 
tos de ternura o coraprehondia a mu 
nlfioenula de um Ber Supremo.» 

Pag. 21: ( B o navio corria, perdin 
do-se entre os novutlros que o onco 
brlam; lã seguia seu caminho, como 
folha que o vento arroja a torren 
te caudaloBa quo a lova. O volunta 
rio, vencido poios homens, ac impa 
nhava attento o longo BUÍCO fo to so 
bre as aguas pulo navio o multas vo 
Zia desejou qu > aquolla espum 
que em inilharus de b ilhas tran 
parentos rebentava, envolvesse seu cor 
po, qua n&o ora mais que o triste 
despojo do homom do outr'ora > (Que 
pona ter tanto que esto bello tro 
chol) 

Pag. 22: «Nessa mundo tao grande 
nessa obra t&o grandiosa da creaç&o, 
o qno podia elle achar para comparar 
aoB thosouros que foram seus, o que 
poderia consolai o dos bens que lho 
tinham sido roubados? Dasgraçado sen 
tla-BO o desgraçado havia de sor até 
a i fim do seui dlac; o sorri o, quo 
lhe pudesse assomtr aos lábios, seria 
um palltdo rertex 1 do contentamento 
de outr'ora, que agora lho ora Inter 
dleto como u*ua profanaça 1. A ti is 
toza sorla sua companheira para Bem 
pre; nae lho era m»ia pjrmlttid i ter 
uma satlsfacçV) quo sua alma seria 
a unlca a oxjeri ueutar.» 

Pag. 57: «Passou se a noite, quan 
do a alvorada, colorindo o horizonte 
enrabosoou o ceo, os primeiros raios 
do sol (Iluminaram sobre a praia núa 
alguns dos quo, na vespera, tinham 
combatido entre a vida o 2 morto. 

Pag. 63: «A alvorada lentamente 
vinha invadindo o ceo e todas as e» 
trellaa, quaos fugitivos InmpB, iam dos 
apparecon !o; sé uma, radianto o boi 
la, oonservava se ainda cheia de fulgor 
e de promessas.» 

Cheio, repleto de promosaaa, apezar 
dos seus dofeitos, parece me o livro 
da talentosa «scriptora. Oxalá que 
s. oxa. n&o desanime, t&o cedo, no tiro 
cinto daa lettas e breve, muito breve 
nos dê ontro livro, oempletamente ox 
pungido das imperfeições indicadas, 

BIs os votos quo faço, neste artigo, 
pingando o ponto final. 

ALVARO QUEUUA 

Reciamaç&o jiutlssima. 
Pedem-nos para chamarmos a at-

tonç&o do dr. chefe do policia sobre 
os osoandal >4 que, dia u noite, so d Ao 
na rua da Ksporança, ospoolal mento 
na nasa n. 55. 

Familiar ha, resl le ite 1 neqiiolia rim, 
quo BO vêem obrlgaias a conservar 
sempre fechadas as janellas do suas 
casas, n&) obstante o calor, unlco 
modo de n&o presondaro a repugiian-
tos espectáculos e de n&o ouvirem to-
da a casta da palavrões ufTensIvos & 
moral. 

Nania roa t&o oentral, n&> 6 1 us 1 
vel admlttlr-RO slmiihanto doabraga-
msnto. 

Drge providenciar a respeito. 

O P O M B O PALCOS 
E SALÕES 

T U B A T R O P . J O S F I 

Falta absoluta de ospaço impediu 
nos do publicar hontem uma carta om 
que a cantora Amalla Bourmann ex-
plica os motivos pelos quaos aucoltou 
uovo contracto na empreza Da Mattia. 

As razões apresentadas por aquella 
sra. s&o perfoitameiito accoitavols. 

—Queixou-se o uosso collega do 
Popular, e com sobeja raz&o. da torpo 
tepecuiaçao exercida pelos cambistas, 
monopolisando todos os blihotes das 
récitas em que esporam graude con-
corrência, para rovondcl-os cora exor-
bitantíssimo ag'o 

Parooe-nos inefllcaz, neate casu, a in 
torvençao da auctorldade, pois em to-
da parto so procedo do modo ana-
logo. 

O mais razoavol seria o bilheteiro, 
quo multo bem coiihocu os froquenta 
duros do theatro, reservar-lhes as lo-
oaçõas até certa hora ou a empreza 
abrir assignatura para tros ou cinco 
récitas, com indleaçjo prévia das opo 
ras. 

15m todo caso, forçoso é pôr tormo, 
por qualquer mo to, á ambição desmo-

da dos srs. cambistas. 

Uma daa numerosas soeiodades 
thoatraes que têm posto tontos os 
oriticos parisienses, Les Kncholitra. 
oxhibiu, no Nouveau Théâtre, duas 
peças qun pertonc.om ao gouoro Inútil 
Uma, U amigo, tem uai acto o é do 
atintor italiano Mario l'raga. A outra, 
Les Ruitres, t"iu -t aetos o pêl mais 
uma voz om scena a avidez do campenio 
fraucez. Julgamos inútil insistir sobro 
esias poças, quo nstav im coudomnadas 

sor represontudas uma unlca voz, 
como é costumo das suei idades th~.a-

traos particulares. 

« • 
Na primoira ropresintsçao. no Scala, 
1 Miiao, d» oporá Patria ! do Pala-

dilho, a cantora Adlnl esc >pc,u do ser 
victlma da fúria de um collega. 

No fim da opera, Dolores morre 
apunhalada por Kario. Ora a anua 
do quo se serviu o t >nor Apu.-tolo 
ora um punhal de luxo pertoncinte 
ao barytono Kaschmann, o a lamina 
ostava bom aliada. Por lato, quando 
ICarlo foriu Dolores (Adlni). esta ca-
hlu oom uma ferida verdadeira no 
peito, do oudo sabia sanguo também 
vordadeiro, 

A artista conseguiu dominar a dõr. 
apparecou t-os vozes deanto do pu 

blico que a acclumava o quo, vendu 
poito onsanguontado de Dolores, 

julgava quo ora um maravilhoso arti 
flcln thoatral. 

Uma cousa nos admira : é que o 
ba y'ono Kaschmann ao sirva, para 
ropres-Mitar, do urmas afiadas, embora 
ds luxo. 

De quem é o dente ? 
Tom o donto quo acaba do sor ex 

trahido proprlotario. o quem ó elle ? 
Tal é, segundo o Stercreli mc licaí 
queat&o exqulsita que foi tubmettida 
ao tribunal do Uera 1 Alleiuanlia). 

Uiu Individuo s iCfria, ha iuuito, de 
violontas dôres do dentoi'. Consultou 
um dentista, quo lhe arrancou o dente 
Esto ora, poréin, u u phenoineno. O 
dontista conso'viu o, pira cullocal-o 
na sua ooll^cçft», 110 numero dos don 
tos mais curiosos. O operado recia 
mou o dente, como sendo tu t proprio 
dado ; nao toudo sido posaivol estabo 
lceor-so um accôrdo amigavol entro 
operador o o operado, osto deu quei 
xa contra o primeiro, O roo rolvindt 
c»u o douto, apolando-so nos costume 
ostaboloddos sobro a matéria. Susten 
tou que, dopois do donte oxtrahldo, se 
torna um objecto sem dono o quo i\»i 
assim om podor do operador ; por oon 
seguinte, n&o pólo haver nisso acto 
digno de punição. 

A these é original. Mas admlttil-a à 
o j u i z ? 

Ha tempos, citamos um caso identi 
co ; mas, em vez do donto, tratava-se 
de uma perna, e do uma pornadü Be 
nhora. A admlttir a thoso do dentista 
nonhnm membro do nosso corpu noa 
pertence, o quo n&o doixa do sor un> 
tanto.... violento. 

Minas 
Foi declarada caduca a coneo3£ao da 

estrada de forro do Mariaina a Cule 
thé, por nao torom os concessionários 
apresentado ao governo o projecto com 
pleto da linha, no prazo ostipulado. 

—Uiicerraram-ae as matriculas 1 
Extornato do Qymnaaio Mineiro, na ca-
pital, dovondo ja torom começado as au 
ias. Kst&o matriculados 222 alumnos, 

—Roallsou-so, uo edlfieio da Cama 
ra dos deputados, <m Ouro Preto, 
conferencia, a quo já alludl UOR, do dr 
Campos da faz, eobro a viticultura, 
tendo sido expostas as 25 variedadet 
do uvas quedaiui levou, offerecidas ao 
governo do Minas pelo dr. Pereira 
Barroto. Foi enorme a concorrência, 
do quo flzorara oarto o presidente do 
Estado e seu ofilelal do gabinete, o BO 
cretarlo da Agricultura, lontes das os 
cuias superlnroB o grande numera de 
pessoas gradas. 

Muito felicitado, o orador, quo em 
varias partos do sen discurso aalien 
tou o papal eminente que tem repre 
aentado o dr. Barreto, com os seus es 
forços om favor da indnatrla vinhateira, 

O engenheiro Antonio Lanzonl vlt-i 
tou a cidade do Mar do Hespanha, es 
tudando as condições necessárias para 
o estabeleci.uonto, alli, do um Borvlçn 
rio illuminaç&o oloctriea. Apresentou 
a Camara Municipal d» oiriade prnp 
ta roforonto aqnello serviço, podind 
cortas garantias o compromottendo-so 
n dar prom^tos os trabiihos do Ins 
tallaç&o no prazo m u r a i do 21 
mezes. 

—Refere o Correio de Caxambu que 
o governo do Estado commlasionou 
dr. Antero do Magalhães para exa-
minar a fazenda dos Campos, no dls 
trlcto de Caxamhú, e orçar os despe 
Bas para ahl estabelecer-se uma hos 
podaria de Immlgrantes. 

—Foi transcrlpto pelo noBso collega 
do Minas Oeraes o artigo que, ha dias, 
publicamos sobre Moltke, na s( 
«Paginas Kxtrangolras», traducç&o es 
pedal para o Commercio. 

O collega osqueceu so do citar 
procedência. 

—Também foi transcrlpto pela Ci 
dade Diamantina, quo so ^publica na 
bella cidade deste nome, no norte do 
Estado, o artigo qua ha tumpus inso 
rimos Bobo titulo «Nova Revolta». 

Solicitaram se da Secretaria da Fa 
zonda os seguintes pagamentos : 

12: .0<t»3U, a Baruel it C, ; 
7721, a ÜUBtavo Schaumann \ F1 

lho; 
10.342 francoR o :10 cêntimos, 

Azevedo Bueno & C. ; 
DltOOO, aos mesmos ; 
4251, a Jo&o Rodrigues de Souza, 

<A' Superintendent das Obras Pu-
blicas, para que se sirva Informar» foi 
o despacho qne obteve o requerlmonto 
da Camara Munldpal do Bananal re-
presentando sobro a urgente necessi-
dade do uma ponto sobre o rio Dlvl-
sa, na ««traria nova do Alambary, pa-
ra o que pede o auxilio de 1:000$. 

—Dizem de Montecaseros que Fir-
mino dos Santos esta entregando oa 
valhada por oonta de Eugénio Cunha. 

XUVKBA, 17 

Corre o boato de que o ooronet Sam-
palo chegou a Cacequi, oom uma forte 
dlvie&o. 

Apparlcio Saraiva, Raphael Caboda 
e outros chefes estão em Ponche Ver-
de, perto da fronteira. 

As chuvas Impedom as operaçêos 
do guerra. 

tribonalIejostiça 
BESSÃO DE 10 DE MARÇO 

J u l i t u m o n t o * 

Recurso crime 

Botucatu — Kecorfonto, dr. Alborto 
Lopes do Oliveira. liooorrido, dr. Jo&o 
Baptista Porto Morotz Bohn. Negaram 
provimunto. Unanimemonto. 

Appellacõei eivei« 

Liraoira—Appollanto, Louronço Buo-
no do Campos Appellada, a Camara 
Municipal. Dorara provimonto, para ro-
fonuarem a sontonça appollada, con-
tra o voto do sr. Ignacio Arruda. 

Capital — Appollanto, dr. Jo&o do 
Cerqueira Mendes. Appellado, Dias, 
Irmãos, Oliveira & C. Nao tomaram 
conhecimento da appollaçfto, por torom 
sido os autos aprosontados fóra do 
prazo legal. Unanlmomento. 

Capital—Appollauto. o Juizo, ox-
otlieio. Appollados, Bernardino Nunos 
Tovonar o sua mulhor. Nogaram pro 
vlmento, para confirmar a sontonça ap-
pollada. Unanimemonto. 

INFORMAÇÕES 

O dlroctor do Comedy Theatre apro-
entou ao publico do Londros uma 

peça nova u uiu anctur uovo. A peça 
é intitulada - A lender of men (um con 
duutor de homens); o auctor chama 
so Carlo3 Ward 0 sr. Ward osore 
Veil Ulna peça quo n&o ú perfeita; 
foi, porém, uma estréa quo promett«. 
Censuram 110 por so tor inspirado da 
historia do dofuneto Parnell. A viu 
va do chofe dos Iriandozos poderia 
oura raz&o, protestar contra eas^ 
maneira do proceder pouco ooitez. 

Funoraos do um príncipe. 
O Times da as seguintes informa 

ções sobro os funeraos do princip1 

Herdeiro do Si&u: 
O cadaver do príncipe Maln-Vajl-

muilhis, depois de ter Bldo ligado om 
uma posição tal quo oa joelhos ficas 
som debaixo do quelxn, foi doposi 
tado em uma urna do forro, encerra 
da esta em uma ursa de ouro, ma-
gnificamente adornada rin pedras pre 
ciosas. Esto aarcophago foi collocado 
sobre uma pyramido truncada, de qua 
tro faces e do ouro, tondo cêrca dc 
tros metros do altura o quatro me-
tros qualrados na basn. era un 
quartinho do um pavilh&o adjacente 
ao grande palaclo. Esto quarto estnvo 
ornado de emblemas de lujto; ou-
uma das parodes estavam fuspo sa: 
as ordens do dofnnto, emmolriurada* 
o dobalxo do um crystal. Em ura qnar 
to proximo, um cõro de padros bud-
dbicos ontouu as preces dos mortos 
dia o noite, omquanto vários Irm&o 
do rei Chulalong-korro BO conservavam 
em volta do catafalco E' alll quo 11 
car& o cadaver duranto um anno, an 
tes de ser entregue as charamaf, com 
grande pompa, om enorrao fogueira 

Uma ponto gigantosoa. 
Os araoricauos continuam a sallen 

tar so, na ordom technlea das obrai 
onbllcas, pola construcç&o do glgau 
toscos trabalhos. Asalni é qun a com 
oanhia d»H estradas do forro do Sou 
thorn-Pacific começou a constriicç&o 
ao Mississippi, perto da Nova Orleans, 
do uma ponte do linha dupla quo doi 
xará distanciada, em dlmonsões 
celebre ponte do Forth, ooosldoruda 
com raz&o como a obra mais Impnr 
tanto neste genoro que foi construída 
até hojo. Cora elfoito, omquanto este 
tom aponas 1.600 metros de exton 
s&o, a ponto do Mississippi terá H. 100 
metros, ou quasi o dobro do oxteu 
n&o. Pesara cêrca de 23.000 touola 
das e custará 25 mil contos. 

Commercio, do anto Do Jornal do 
hon tom: 

«Provavolmonto nesta eomana fies 
r&o concluídas as negociações para 
renovação do contracto da São Paul 
Railway Company Limited. 

Varias conferencias tem havido en 
tro os xis ministro da Viaç&u e Spei rs 
o, parece-nos, entro as eondlçõ 
apresentadas por aquelle, está a de 
adoptar-se o ayatema commuin de 
preferencia ao funicular. 

Sabemos que as reformas e os me-
lhoramentos a real sar naquella lm 
portanto via-forrea, depois de reno 
vado o contracto, importam em Bom 
mas avultadas. 

O máximo quo ossa Companhia tem 
transportado annualmonte é do 450.000 
toneladas de mercadorias. Com 
material novo de quo se muniu o ar 
mazons quo construiu, acha-se h je, 
porém, em condições de transportar 
1150.000 toneladas. 

Saboraos também quo BO cogita de 
fazer modificações na clausula 34 do 
contracto, quo ao relaciona com a» 
tarifas dessa estrada do ferro.» 

O Sul 
S&o do nosso collega do Jornal do 

Brasil, de anto hontem, OH uegulnU 
tokgrammas. 

BUENOS A1HRS, 17 

Noticias vindas do R o do Janeiro 
dizem que o dr. Fornando Abott Irá 
a Montevideo, om mlís&o especial, vln 
do para aqui o dr. Vietorlno Montei-
ro. Terminada a sua uiisa&o, o dr. 
Abott regrossará a esta capital. 

MONTEVIDEO, 17 

Esta tarde, sahlu para Corumbá, em 
Viagem directa, o paquete Diaman 
tino, levando a seu bordo o general 
Bolon e mais seis ofilelaos vindos no 
Satellite. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado nos examoa do huntem : 

MSTOBIA 00 II HÁBIL 

Simplesmente 

Caramuríi L Paes Leme, Francisco 
Paes Leme, Anor Margarido da Silva, 
Antonio Augusto Barroso, Luiz C . 
Franco, Frederico 8. da Cunha, Er-
nento Alves Aranha, Felippo Epami-
nondas do Barros, Julio E . Bortrand, 
Mario Freire, Uodrlgo C. da Silva, 
Alberico Cordeiro Guerra, Origenos 
Calimério, Abel N. Nogueira da Gama, 
Gustavo Martins do Siqueira, Augnsto 
C. do Maoedo, Porapllio do V. Ro-
drigues, Belisário P. de Carvalho, 
Mario F. do Toledo, Manoel L . Oso-
rio Masoarenhas. 

—N&o compareceu 1 

— DeMstiu da oral 1 
Terminaram os exames da 2.* epo-

cha. 
—Hoje havorA exames do sufHci-

enola de Latim, da l • e 2.» BÔrie, ás 
11 horas, o do I.igloz, S» Bérle, ás 
to 1|2. 

Quinta-feira, ás 10 horas, havorá 

exames do suflUdonola do Francez, da 

1.» o 2.* aéiie. 

C A M A R A ECCLESI ASTIC* 

Disponaas matriiuunlaes : 

8', a favor de Antonio Perruclo o 

Intonlettu rio Alexandre; 
Se ou Braz, a favor do José Mar 

nelllno Perolra da Silva o Maria Au-
gusta Soares; 

Consolação, a favor do Domênico 
Sinit e Eicllla de Colllna; 

Conceição dos Qwirulhos, a favor do 
Claudino de Almeida Barbosa o Bono 
•Ucta do Almeida Ramos; 

8. Jos' do Rio Preto, a favor do 
Dioclécio Thoodoro rio Prado o Loo-
cadia Ladaria da Conceição. 

— Provisão de vigário de 8. J06Ó do 
Toledo, B favor do padro Vito Guas 
sano; 

Idoin rio vigário de 8. Jo&o de Ca 
pivary, a f>vor do padre Mauool Joeé 
Marquea; 

Idem para uma missa na fazenda 
de José de Alinoida Barbosa, na fre-
guezla da Concoiç&o doa Guarulhos; 

Idem de missa 11a fazenda /Inicio, 
io Lençé s, a podido de Delphiiio Alo 
xandrlno do Oliveira Machado 

— Foram approvadaa as contas pres 
tadas á vlgararia geral polo fabriquei 
ro da matriz d» Sa-to Amaro; 

I tem as prestadas á vlgararia gorai 
pelo fabriquelro do Mogy-inirim. 

—Foram concedidos ao padro Joio 
Osorio Marcondes, vigário de Monto 
Santo, 40 dias de licença, para auaen 
tar-sn rio aua paroehla. 

—Foi auctorisado o rv. parocho do 
í i ú a despender um conto de réis em 
concertos urgentes na matriz. 

H Y G I E N E 

O dr. Henrique Thompson Inspec-
ionou, hontem, 31) casas das ruas do 

Trem e do Theatro, oncontrando em 
más condições hygienleas as ns. 4, 0, 
•I o 28 ria rua do Theatro o 2 o 20 
da rua do Trem. 

Deu as necessarlas providencias. 
O eatado sinitirlo é bom om toda 

a zona percorrida. 
—O rir Paolo Bourroul intlmon os 

^loprietarlos das casas ns. 15 e 1P-3 
Ia rua dj Marechal Deodoro a fazo-
rijra oa melhoramontos precisos. 

—O dr. Cuuha Vaacencellos encon-
trou 13 casas om más condições, na 
rua do Bom Rotlro. 

Fez as dovldas Intimações. 

L E I L O E S 

HfTeetuam-so hoje os aegulntof: 
D» finos moveis, espelhos. tapoteB, 

fog&o americana a vários objectos de 
reconhecida utilidade, na rua Conse 
Ihciro Chrisplnlnno, n. "A, ás M </2 
horas, pelo sr. O . Ciurio; 

Do fazeadas, lerrsgens, artigos de 
armarinho, seccos e molhados o va 
rias miudezas, na travosaa da Sé, n. 
I-A, ás raeBmas horas, polo Br. Cha 
vos Leal. 

M A T A D O U R O 

C o m p a n h i a ï * a u l l < s t a 
C o r t u m e e F a b r l c u ç & o 

d e C a l ç a d o 

Tondo a Aesembléa Bxtraordlnaria 
desta Companhia, em 12 do moz cor-
rente, resolvido a eua dissolução e 
determinado o modo da sua liquida-
V&o, • Commlss&o Liquidante, em 
virtude dessa resolução, chama con-
correntes para a acquiaiç&o de todo o 
activo e passivo da mesma Compa-
nhia, para cujo fim oa pretendentes pode-
r io tomar todas as Informações que de-
sejarem, no osoriptorio do edifiolo do 
Cortume, á Barra Funda, desta cida-
de. 

As propostas dever&o aor feitas om 
oarta fechada, até o dia 19 de abril 
p. futuro, e no dia 20 do mesmo mez, 
ao meio-dia, ser&o abertas, em pre-
sença dos Interessados, pela Commls-
s&o Liquidante, no sobrado do Banco 
ConBtructor e Agrícola do 8. Paolo, á 
roa da Quitanda, n. 18. 

O membro da Commiss&o Liquidan-
te Victor Nothraann receberá as pro-
postas ora o sou escriptorio, á rua do 
S. Bonto, 59, sobrado. 

S. Panlo, 18 de março de 1895.— 
A Commlss&o Liquidante, dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Oliveira e 
Victor Nothmann. (4.»esab) 10—1 

Precisa-se falar com Manuela Fer-
nandes Hespanhola, quo primolro es-
teve alugada em casa do sr. dr. Cam-
pos Salles, o que é filha de Maria Fer-
nandes Hoapanhola. Péde dirigir-se á 
rua 25 de Março, n. 01, rostaurauto, 
qno alli está sou marido, que precisa 
falar-lhe. 

S. Paulo, 19-3-98 . 
2 - 1 CONSTANTINO BEBNABDES. 

P E L O S Q U E 8 O H H E M 
A i l e a t o < j u o , s o f f r e n d o 

p o f - i n i i l f s d e u r a a n u o d o 
o s l o m u g o o l i i l u s t l i i o a , 
e ( l e a e n g u n a d o p o r v á -
r i o s m e d i c o » , m e c u -
r e i c o m » i a p í l u l a « n n t l -
d y n p e p t t c u t t d o d r . H e i n -
z e l m a n » . 

. l o M Ó M a r i n . ( F i r m a r e-

c o n h e c i d a ) . 

DopoBltarlos : Lobro, Irm&o & Mello, 

P r o t e s t o 

Constando aos abaixo sselgnados 
que o sr. Antonio Rodrigues preten-
do vonder a sua casa de negocio, fita 
no Mercadinho, desta capital, som 
annuoncia do aous credores, os abai-
xo assignados, nosta quslidado, pro-
testam fazer valer os seus direitos 
oontra o adquirento da reforlda casa. 

S. Paulo, 19 do março do 1895. 

3 — 1 A . PINTO 4 C . 

C a r n e l i q u i d a 

Attosto quo tenho empregado 0 Kx 
tracto liquido de carne, do dr. Valdis 
Garcia, cora oxcellentcs resultados, 
oapecialmonte nas crianças o nas 
senhoras post partum ; além do seu 
sabor agradavol, possuo esto vantagens 
incontestáveis como aubstancla nutri-
tiva. 

D u ROUBIOCES DOS SANTOS. 

ünloos doposltarius: Baruel 4 C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, 2 . 

E a m u l a a 

Angariadas polo conego Joaé Joa-
quim do Brito, om favor do Asylo do 
Nossa Senhora do Lourdes, da Foira 
do Sant'Anna, Estado da Bahia, na ol-
dado de Itapira : 
Dr. Hormollino Matta iOOtÚCo 
Dr. Antonio Ramos 190(010 
Vigário Bonto de Almoida 

Dias 503000 
Coronel Joeé do Souza Por-

reira 20$OO0 
D. Helena Cintra 201000 
D. Anna Francisca do Alva-

renga Rocha 20 $000 
D. Josophlna Amélia O. Froi-

tas e Coeta 203000 
Tononto-uoronel Joaquim 

Bento Perolra da Silva 2<>)00D 
Major Francisco Octaviano 

Tavares 20$00(l 
D . Francisca da Cunha Sal-

les 10*000 
Nogueira & C. 101000 
D. Dlonlzla da Cunna Ro-

cha ÍOSOOO 
D.6 Francisca Avollna da 

Cunha Sallos 10t00'l 
D. Maria Adolina da Cunha 

Salloa lOtOOO 
D. Anna da Cunha Rocha ÍOSOOO 
D. Maria Candida do Olivei-

ra ÍOfOOO 
D. Helena Adelina da Cu-

nha 103000 
D . Francisca Augusta da 

Cunha 101000 
D. Rosa Honorina da Cu-

nha ÍOSOOO 
D. Alzira Lobato ÍOSOOO 
D. Maria de OUvolra Mar-

ques KSOO0 
D. Francisca do Paula Ma-

chado ÍOSOOO 
D. Maria Celestino Poreira do 

Oliveira 10$000 
D. Francisca Rosalina da 

Cunha 10$000 
D. Amélia Rosalina Perei-

ra da Cunha ÍOSOOO 
D. Anna Candida do Olivei-

ra Cunha ÍOSOOO 
D. Maria Joanna da Ca-

nha 10(000 
José Porolra 5$000 

Para 
oinltal, 

o ooiinumo da popuiaç&o douta 
foram abutidi« hontem : 

Rnzos 
Porcos 
Carnoiroe , 

112 
20 

8 

S e c ç ã o l i v r e 
l l o t e l H . J o a é 

» 1 — BOA LIBERO BAUABÓ — K. 

(Antiga 8. Jos/) 
Aponas ser&o aooeitas famílias e pes-

soas de reconhecida seriedade, dando-
se como garantia a pormanencia da 
família do proprietário, que reside ao 
hotel. 

N u a d i a r l u , l n < ; l u l n d o 
c a m a , S i i O O O 

Recebem-se pensionistas desta capi-

tal: almoço e Jantar, S O A menaaer. 

C o m i d a A b r a s i l e i r a 

Tom Senhoras devein uzar 
MOLINA RAUL1VEIRA 

K n i n l n ' « r i o • p t x c o p a l 

Da ordem do rovm. reitor padre 
Camillo Parsulacqua, communlco aos 
srs. pães dos alumnos deste estabele-
cimento o a quem mais possa Inferes 
sar que >8 férias terminam no dia 1 
do proximo mez do abril o as aulas 
se reabrem no dia 5 do raeemo mes, 

S. Paulo, 17 de março do 1895. 

O Micretarlo, 
P . " MSNOEI, RIDAS D 'AV I IA 

10 a... 

5551000 

O u t r a s c u r a « d e c o q u e 
l u c i l o c o m o P e i t o r a l 
d e C u i n b a r A . 

Km easa do conhecido Industrial flu 
uilnense ar. Américo Salvatori, diver 
sas crianças atacadaB do coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral do 
Cambará, du Souza Suares. 

Os agentoB: LEUHK, IHMXO 4 MELLO-

A o p u b l i c o 

N&o é polo preço, u sim, pela effl-
cacia quo as Pílulas Sudoriftcas, de 
Luiz Carlos, continuam a sor cada 
vez mais procuradas, n&o obstante ha-
ver ontras de menor preço expostas 
á vonda. 

Para o que é efllcaz o doente n&o 
attende ao preço. 

Assim, os Pfis Anti-tiemorrhoidarios, 
oontinúam a sor o unlco especifico para 
a cura rias hemorrhnidas, atordoaçOes 
e vertigens. 

Vendem-se na DBOOABIA IIABDEL TK 

C., e na Casa Lobro, Irm&o 4t Mello. 
Em Campinas, na easa Anderson. 
Em Santa Maria, na Pharmacia do 

mesmo nome. H — i . . . 

A v i s o u o p u b l i c o 

Os proprietárias da grando ofilcina 
de costuras e confecçOos 

LA SAISON 
participam aos seus numerosos fre-
guezos, amigos e an publico om geral 
que augmeritaram consideravelmente 
o Bou pessoal, podendo desaa fôrma 
attondor com preeteza a qualquor po 
dldo, ou enoommenda concernente ao 
sou ramo de negocio. 

Proçoo ao alcance de todos. 

Rua Direita, n. 11 

HENBIUDE BAMBEKO & C . 

90—10 

C u r a d e t o n a e d e s e s p e -
r a d o r a c o m o P e i t o r a l 
d e C a m b a r á . 

Atacado de forte constipando, acom-
panhada de tosse desesperadora, só 
consegui restabelecer-mo, com o uso 
do efiloaz Peitoral de Cambará, do 
Sousa Soares. — Olympiu A. de Olivei-
ra. (Estação do Socego, Mlnas-Qeraes). 

O s agontee: LKBBE, IBIIÃO 4 MELLO.1 

O dentista José Mendos Hothton, 
complotamonte restabelecido dos seus 
Incommodos, ooramunlea aos seus 
amigos e clientes que será encontrado 
no seu gabinete, RUA 15 DE NUVEM-

11 BO, N. 10, para os mlstores do sua 
profissão. 

Aproveita a opportunidado para 
agradeuor a todas as pessoas quo ae 
Interessaram pola sua eaúde. 3—3 

C o m p a n h i a M e r c a n t i l o 
I u d u M t r i u l d e 8 . P a u l o 

Na fôrma da lol, acham so á dispo-
sição dos srs. accionistas, no escripto-' 
rio desta Companhia, no largo do Jar-
dim, n. 2, os seguintes documentos : 

1.° Cópia do balanço geral, relatl* 
vo ao anno proximo passado ; 

2.° Relação dos acclonlataB, com o 
numero do suas acções o ostado do 
seus pagamentos ; 

8.» Rolaç&o das transforonclas das 
acçOes, em algarismos, reallsadas du 
ranto o anno proximo paeaado. 

S. Paulo, 27 de fovorolro do 1895 

16—9.. A directoria. 

I h i n c o < l e S a n t o s 

AS8EUU1ÉA (IEBAL OBDINANIA 

Convido OB trs. accionistas a ro-
unirom-so om asaombléa gcial ordina-
ria, no dia 30 do corronto, ao melo 
dia, no snl&o dosto Banco, á rua Quin-
tino Bucayuva, n. 43, afim de dellbo-
rar BO sobro as contas da admlniBtra-
ç&o o parocor do Consolho Fiscal ; 
bom oomo para procedor-BO á olelç&o 
do novo Conselho Fiscal, quo tem do 
servir no corrente anno. 

Os posBuldores do acções ao porta-
dor n&o podor&o fazer parto dosta as-
aombléa, Bom quo tenham doposltadu 
no escriptorio do Banco OB respecti-
vos tituloe, tres dias antes do designa-
do para a rounl&o. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acções, do dia 21 do corrente, até 
quando BO effcctuar a assombléa. 

Santos, 14 do março do 18U5. 

1'elo Banco do Bantts, 
EBNESTO C . GOMES, 

até 80 Prosidente. 

Cancros, Bonbas — Volume do Rauliveira 

C o m p a n h i a n i M l l l a ç A o 
e i t g i K i M l i l n c i ' i i e a 
C h r l s t o n * e l - » t t u p « k o i r 

Convida-se es Bre. acclunist-s a 
reunlrem-se em assembléa geral or-
dlnarla, na Bala dosta companhia, 
no dia 20 do março proximo, ao melo-
dia, afim do dollberar sobro as contas 

parecer do consolho fiscal o eleger 
novos directores o flBcaos. 

Em Begulda, se houvor numero, 8e 
constituirá a aesembléa gorai extra 
ordlnaria, cm contiouaç&o á do 27 de 
dezembro p. passado, pBra per lhe 
apresentado o trabalho da commlss&o 
do syndicancla e doliberur eobro o 
mosmo. 

Acham BO no escriptorio desta com 
panhla, á disposição dos ara. BCCÍUIIÍB-
tas, os documcntoB do quo trata o ar-
tigo 147 da lol quo regula as socloda-
dos anonymas. 

As transferencias do acções ficam 
suspensas até á reunião da assembléa 
geral. 

S. Paulo, 10 do fevereiro do 1895 

A Directoria. (18-17-19-20) 

C o m p a n h i a V i l l a 
M a y r i n U 

Convido os srs. accionistas desta 
Cumpanhla a reunirem se em scts&' 
do asaombléa gorai, no sai&o do Ban 
co do Credito Roal de S. Paulo, rua 
Direita, n. i5, no dia 1.° rio abril pro-
ximo, á uma hora da tarde, para o 
lira do tomarem conhoclmento das 
oontas e reiatorio da Directoria o pa-
recer do conselho fiscal; e bem assim, 
mais, para o do resolvorem sobre a 
continuação ou liquidnç&o da Compa-
nhia, noraoando, no primeiro caso, no-
vos directores o o conselho fiscal e 
aous snpplentes, ou, no segundo, os II 
quldantes o determinar o modo da II 
qnidaçio. 

S. Paulo, 10 do março de 189o. 

JOSÉ DCABTE ROOBIQUKS, 

Presldento 10—2 

B a n c o d e C r e d i t o K c a l 
d e 8 . P a u l o 

Convido os srs. accionistas do Bancc 
do Credito Keal do S. Panlo a reuni 
rem-Bo cm sessão do assembléa geral 
ordlnaria, na sala do mesmo Banco, k 
rua Dlroita, n . 15, no dia SO do cor 
rente moz, á uma bora da tarde, par» 
o fim de tomarem conhecimento Aat 
contaB do anno soolal, findo em 81 de 
dezembro ultimo, do reiatorio ria Di-
rectoria e do parecer do Consolho fia 
cal, procedendo-se no mesmo acto á 
ololç&o de tres direotoroB, oujo man 
dato termina, e da CommitB&o fiscal 
quo devo sorvir no anno corronte c 
rospcctivoB Bupplentos, 

S. Paolo, 12 de março do 1895. 

JOSÉ DUAHTE ROUKIUUES, 

10—7 Diroctur gerente. 

C o m p a n h i a A n t á r c t i c a 
P a u l i s t a 

ASSSHULÍA OEBAL 0BUINABIA 

N&o tondo comparecido numero suf-
ficlente dos srs. accionistas para func-
olonar a assembléa geral ordlnaria 
oonvocada para hoje, alo novamente 
convidados os accionistas desta Com-
panhia a comparecerem no escriptorio 
da mesma, á rua Formosa, i , no dia 
23 de março oorrente, á uma hora da 
tarde, para os mesmos fins da primei-
ra convocaç&o. 

Continuam suspensas as transferen-
cias de acçõos até o dia om qne se 
roaiisar a assombléa geral ordlnaria. 

8 . Paulo, 18 do março de 1895. 

ASDBOBAL NASCIMENTO, 

Até 23 Presidente Interino. 

H o m e n a g e m d e g r a t i d ã o 

Rapbsol Cintra, residente na Villa 
do Buqulra, vem, por moio deste, 
agradecer ao dlstlncto clinico om S&o 
José dos Campos, o sr. dr. Josla9 do 
Andrade, o tratamento feito á aua so-
uhora, quo ha tempos soffrla da hor-
rível molostla- gostro-enterlte, o quo 
hojo so aohu completamente restabe-
lecida, dovldo aos esforços e eoestan-
cla do zeloso cllnioo. 

S. Paulo, 16 de março de 1895. 
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ULCERAS Velame de Ranli?eira 

A d v o g a d o s 

Oa dre. Pedro Viconto do Azevedo, 
Alfredo Lopes Bapti6ta dos Anjos e 
Jaymo Pinto Sorva tém o sen eterl 
ptorio á travessa da Sé, n. 2, eobra 
do, ondo 8&0 encontrados das 11 ás 
4 horas do dia. 30 - 3 0 . . . 

A * p r a ç u 

Nós, abaixo assignadOB, dissolvemos 
amlgavelmonte a Bociodado que tinha-
mos, sob a firma do Argêo & Saraiva, 
rotirando-so o socio Saraiva, pago o 
Batisfelto de seu capital e lucros, fi-
oando o sucio Argéo responsável pelo 
activo o passivo da extiucta firma de 
Argéo & Saraiva. 

Rio-Claro, 12 do março do 1896. 

Argio Rodrigues d'Otra Rocha 
José Bernardo Saraiva 3—2 

I S D Í T A E S 
Jundiahy 

bECEUEDOB1A DE IMPOSTOS MUN1C1PAB8 

0 administrador da Recobedoria faz 
sclonto aos contribuintes que aluda s» 
acham om atrazo do seus pagamentos 
do impostos quo, do dia 15 do abril 
pruxuno futuro om deanto, serão co-
brados estos com multa, conformo 
manda a lol. 

JundUhy, 19 do março de ÍRJÕ. 

5—1... Joaquim Pires Penteado, 

Convocação de credores da herança 
de D. Maria Ir.abel de Araujo Kt-
beiro. 

Do ordem do moritisslmo juiz da 
segunda vara do orphams da comarca, 
convoco os quo to julgarem credores 
da herança inventariada da finada D. 
Maria Izabel do Araujo Ribeiro a ee 
habilitarem perante este Juizo, dentro 
do prazo do oito dias, a contar desça 
data, findo o qnal se prosegulrá nos 
termoB nlterlures do respectivo tnven 
tarlo, processado em meu cai tono. 

8. Paulo, 20 do março do 1895. 

O cscrlv&o, 

6—1 D. P. de Azambuja 

O dr. Jo&o Thomaz de Mello Alves, 
Juiz de direito da primeira vara 
commercial dosta comarca do SAo 
Paulo, etc. 

FAÇO Baber quo, havondo os syndl, 
cos o u commlss&o fiscal da masBa 
fsllida de C. Ferraz 4 C. apresentado a 
esio Juizo a classificação dos oreditoB 
respectivos, pelo presente edital faço 
publica a mesma classificação u marco 
aos credores, classificados ou n&o, o 
prszo do dez dias, para dentro dolle 
reclamarem o quo fõr a bem do seuB 
direitos, sob pena do revelia o do sor 
a classificação julgada por Bcntonça. 

Os credoros classificados e&o : 
CBIBODUAPOAIUOS 

J . Thenn & C. 
Qustavo Backhouser 
Archlns Lago 
D. Maria da Silva 
Llon & C. 

Manool Feri eira do 
z i Redondo 

U a n c o d e M a n t o s 

OB docuoiontos exigidos pela loi 
acham-su á disposição dos srs. accio-
nistas, no eBcrlptorio dosto Banco, á 
rua Quintino Bocsyuva, n. 41. 

Santos, 1.0 do março do l b9 í . 
Pelo Banco do Santoa, 

JUL IÃO CAUAMUHÜ, 

Até 31) Dlroctor-gerento. 

R o u q u i d ã o c u r a d a c o m 
o C e l l o r a l d o C a m b a r á 
Dons frascos apenas do Peitoral de 

Cambará, de Sonsa Soares, debellsrsin 
nma pertinaz ronquid&o que affilgla o 
sr. Armando Augnsto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

Os agontos: LEBBE, IBMÍO & MELI o. 

ASTHMA, TÍSICA "ps iura l Cathariuiaie 

C o m p a n h i a V l a ç A o P a u -
l i s t a 

JUBOS OE UEIIENTDUtS 

Achando ao suspenso o embargo In-
terposto pela Camara Mnnlolpai, con-
vido os srs. portadores de debentu-
res desta Companhia a virem recobei 
os juros relativos ao somostro findo 
em feveiolro, no escriptorio da Com-
panhia, ma Jo&o Alfredo, n. 2, das 
12 ás 2 hora», do dia 22 do corrente 
em deante. 

ANTONIO AUO.ISTO SOÜZA, 

Gorento. 4 - 2 

C l r u r i f l » » u t e r o e t / I a n 
u r i n a r i a s 

D H . OLIVRIHA FAUBIO 

RíwMnncda, Avenida Rangel Pcetii 
n a , 8 2 . 

Conaulturlu. ma Direita, 21. 30 -15 

& C. 

Sou-

7:2294000 
2:291$00(i 
4:092(500 
1:3281000 
3:18fl$000 

2:108$000 

Total 20:J27»600 
E para quo chegue ao conhoolmeu-

to rio todos, mandei expedir o pre-
sente odital, que será sfilxario e pu-
blicado na fôrma da lei. S&o Panlo, 
20 do março de 1895. Eu, Cllmsao 
Cesar de Oliveira, escrlv&o, o escrovl 
Joio Thomaz de Mello Alves. 3—1 

Reuni&o 4e credores da oess&o d* 
bens de I . Ewald A C. 

0 doutor Jo&o Thomas do Mollo Al-
vos, juiz do direito da 1.» vara 
commercial desta capital do Estado 
do S&o Paulo, ' to. 

FAÇO sabor aos quo o presente edi-
tal de reuni&o de credores virom, e 
o conhecimento rielle interessar, qne, 
no dia 20 do março do corrente anno, 
ao meio-dia, na sala das audiências 
deste juizo, no Fórum, á rua do Qusr-
tol, n 23, terá logar a reunlfto de cre-
dores da CC8P&0 rio bons do J Kwald 
& C. para, verificados os respec-
tivos créditos, tomarem conhecimento 
do balanço, Inventario, exame de llvios 
e cansa , que determinaram a ceaa&o 
do bons dos referidos J . Ewald & C . , 
afim do quo posBarn formar ju l z j so-
bro a bõa ou ma fé, cnlpa ou riólo 
com quo os moamos procodnram e re-
solverem a respeito. Assim, convoco 
para isso todos os credores dos rele-
ridos J . Ewald & C . para comparo-
corem no dia, hora e logar acima re 
feridos. E para quo chegue a nutlcla 
ao conhecimento de todus, mandei ex 
pedir esto e outros de egnsl tcõr quo 
Eor&o pnblliados pola Imprensa o afll 
xados no lugar do costume. Dado e 
psBsado nesta capital do Estado do 
S&o Paulo, aos du março de I büô. 
Eu, Manoel Joaé Lotto, escrevente ju-
ramontado, o escrevi. B ou.Felizaido 
Cottl, eseriv&u, subscrevi. O juiz do 
dlrolto,—i/odo Thomu de Mello Al-
ves. 14, ao, 26 

Edital de 2.* praça 

O dr. Miguel do Oodoy Moreira o 
Costa, juiz do dirolto da 2 * vara 
commercial desta capital do S. Panlo 
oto. 

FAVO saber aus que o presonto 
edital de 2.* praça, oom o prazo do 
10 dias o abatimento de 10 % , virem, 
que, no dia u9 do corrento, ao melo-
dia, á porta do Fórum, o portoiro dos 
auditorios levará a publico prégáo do 
praça, atlm de serem arrematados por 
quem mais dor o maior lanço ofiVru-
cor, acima do suas avaliações, oa bons 
abaixo, penhorados por JuAu Dias & 
C. a Joaquim Soares Santiago, e que 
t&o os seguintes : 

1 casa sem numero, sita á ma da 
Consolação, conlruntaiidu, pelo lado 
direito, com Manoel Fui tu, p i lões 

Juerdo, oom o exequonlu o, pelos iun 
os, com Wanderley, com i porta c 

2 Janellas, com quintal corresponden-
te e dependências ; avaliada per 
6:000$000, com o abatimento de 10 °i, 
(5:10001900). 

1 terreno annexo A casa snpra des-
crlpta, tendo as mesmas oonfronta-
çOes já menolonadas o com Ju&o de 
tal, terreno este cercado do arame, 
avaliado por 3:6001000, com o abati-
mento do IO«/«, (3:2401000). 

2 mesas, por 35$000, oom abati-
mento do 10% , (31 $500). 

1 cama francesa, por ÍOOIOOO, com 
abatimento de 10 (OOtOOO). 

3 marquozas, por OOtOOO, oom aba-
timento de 10 «lo, (64S0OO). 

Um crlado-mudo, por 25(000, com 
abatimento de 10 »1«, (22(500). 

1 lavatório, por 5|0(l0, com abati-
mento do 10 «|e, (4$60O>. 

i guarda louça, por i5$000, oom 
abatimento do 10 (181500). 

1 armarinho, por 6IOOO, com aba-
timonto de 10 °[o, (4I5O0). 

3 cadeiras austríacas, por 15(000, 
com abatimento do 10 >[o, (13$500). 

2 ditas do madoira, por 5(000, com 
abatimento de 10 «[o, (4(500). 

1 carrinho para berço, por 20$000, 
oom abatimento de 10 °[o, (18$000). 

Somma total - 9:885$000. com o 
abatimento do 10 •(•, 8:896(500. As-
sim, soi&o ditos bons levados a pu-
blica praça do vouda e arrematação, 
no dia, logar e hora ao principio de-
clarados, para serem arrematados por 
quem mais der e maior lanço otfero-
cer acima do suas citadas avaliações. 

E, para quo chcgue ao oonhecimon-
to do todos, mandei lavrar o presente, 
qne Berá publicado pela Imprensa e 
atHaxado no logar do costume. S. Pau-
lo, 10 do março do 1895. Eu, Aurelia-
no Amaral, escrevonto, o esorevi. E 
eu, Felizardo Cottl, oscrlvAo, o subs-
crevi. O juiz du direito, Migurl de 
Oodoy Moreira e Costa. 3—2 

O doutor Oabrlel Pio de Loyolla, Juiz 
de direito desta comarca de S&o 
Jo&o da Bòa-Vlsta, eto. 

FAÇO saber aos que o presente 
edital virem ou dolle noticia tiverem 
qne, por parto do Machado & C . , no-
goclantee eataboloclduB nesta comarca, 
me foi dirigida a petlç&o do teôr eo-
guinto:—Illustrlsalmo senhor dontor 
juiz de dlrolto do oommercio. Macha-
do & C . , negociantes estabelocidos na 
freguozla da Vargem Urande, desta 
comarca, tendo-so atrazado em seus 
pagamentos á praça, em conseqnencla 
da crlso por quo paesa o commercio, 
especialmente o commercio do Inte-
rior, dirigiram se, por cartas, a todus 
os seus credores, pedindo-lhos quo 
comparecessem a olles auppllcanks 
para, amigavelmente, chegarem a um 
accôrdo sobre o modo do pagamento, 
prazo ou abatimento quo porventura 
lhes doBsom. Compareceram oa cre-
dores, quaal todos, retirando se sem 
nada resolverem de definitivo. Isto 
dou-so a dez do setembro do anno 
proximo passado, ha mais do cinco 
mezes. Neste inteivallo, OB credores 
Barroso Monteiro & C. o Barres Poya-
ros & C. moveram contra es snppll-
cantos suas rrspectlvss acções do co-
brança, quo OB suppllcanteB embarga-
ram. N&o desejando OB tnpplicantea 
quo os sru8 demais crodoros fiquem 
prejudicados, por ignorarem o farto 
supposto, vêem por esta protott r 
contra qualquer rcspi nsabiildado mo-
ral ou negligencia quo ee lhes queira 
Imputar deante do procedimento dos 
credoros oxoquontes. Feito o protesto, 
poder&o os demais credores, sciontea 
do quo BO passa, vir salvaguardar 
sons direitos, fiesndo também por osto 
salvaguardados os direitos o interesses 
dos anpplicantcs. Requurem, pois, os 
rupplicantos a v . s. mandar tomar pur 
termo o presonto protoeto, dignando eo 
maia dotormlnar quo CEto seja publi-
cado pela imprensa, duranto oito dias, 
o, pola raeema fôrma, Intimados por 
edltaos os credores exequente» o 
os outros, cujos nomes o residências 
v&o abaixo mencionados : Souza Ma-
chado & C. , Rio do Janeiro, Dart & 
C . , Rio de Janolro ; Dias & Silvo, 
Sorocaba; Piçarra Rodrigues A C., 
8. Panlo; J. Pimentel 4., S. Panlo ; 
Pinto & C., 8. Paulo ; Bittencourt & 
C., 8. Paulo; Santos Forrclra 4 C . , 
8. Paulo; Poyares & C . , S. Paulo; 
Qnelroz Teixeira & C., Fernandes, 8 . 
Paulo ; Alberto Sampalo & C., S&o 
Paulo; Rodrigues Sá & C., S. Paulo , 
Amaranto & C., S. Paulo ; Sampalo; 
Silveira & C., S. Paulo ; Campos Abreu 
& C., S. Paulo ; Forrclra Couto A C., 
S . Panlo ; Sampalo Moreira Filho & 
C., 8. Paolo ; Bastos Oulmar&es & C. 
8 . Panlo. Nestes termos—P.P. quo, 
distribuído o presente, se digno defo-
rir. B . B. R . More«.-Machado & C. 
Em enja petlç&o proferi o segnlnte 
dospacho:—D. A., oomo requerem. 
8. Jo&o da Bôa-Vista, cinco do março 
de mil oltocontoB e noventa o cinco. 

O. Loyolla. (Estavam colladas duos 
ORtampllhas do Estado, no valor total 
de quatrocentos réis, devídamento inu-
tillsadasi. E sendo o mesmo protesto 
distribuído ao primeiro offlclo, polo 
respectivo sorvontnarlo foi laviado o 
termo do teõr seguinte : Tormo do 
protesto. Aos cinco dias do mez do 
março de mil oitocentos e noventa e 
cinco, nesta cidade do 8. Jo&o da Bôa-
Vlsta, em mou cartório, compareceram 
Machado & C . , oommerclantes esta-
belcddoB ns freguoila da Vargom-
Qrande, desta comarca, representados 
pelo Boclo Antonio Angnsto Alves 
Machado, reconhecido polo proprio, de 
mim eserlv&o e das testemunhas abai-
xo assignadas, e por olles foi dito qne, 
havendo os seus credores Barroto 
Monteiro & C. e Barres Pi yarok & C. 
movido cmtia si aua6 nspeetlvas ac-
çõos de cobrança, e n&o querendo 
elles devedores que os eous demais 
credores fiquem prejudicados pela 
Ignorância desta facto, pelo presonto 
protestam contra qualquer rnponsa-
bllidado moral un negligencia que ta 
lhos queira Imputar aeanto do proce-
dimento dos credores oxequentvs ; fi-
cando iipsltu salvaguardados os direitos 
o interoBBca rielles pi otestanten, tudo 
noB termos da potlçao retro, qno fica 
fazendo parto deste, qno asslgnam com 
as testemunhas abaixo, do qne dou fé. 
Eu, Francisco Osorio da Fonseca, aju-
dante habilitado, o escrevi. E eu, Ana-
nias Augusto Cesar de Menezes, tscrl-
v&o, o subscrevi. 8. J . an da B£a-
Vista, cinco de maiço de mil oiiocento« 
e noventa o cinco. Machado ft C.— 
Testemunhs, Antonio Jnvcnal do 011* 
velra ; dita, José Helizario Peixoto de 
Mello. (Estava sollada com uma estam-
pilha do Bbtado, do valor de dnzentoi 
réis, devidamente Inntlllsaria.) Era o 
que ao continha cm os referido* re-
querlmonto e termo de protesto, neato 
transcriptus, polo oonteúdo dos qnaea 
ficam intimados poio preaente edital 
n&o sô os crodorca excqnentea, Barro-
so Monteiro A C. e Bsrros Poyaroa â 
C., mas também os domais crodorca 
dos suppllcantcs, cojus nomea e resi-
dências acima se víkm. B, para que 
chegue ao conhecimento dos Interessa-
dos, mandei lavrar o presonto editai, 
quo será afllxado no lugar do rnstnn.o 
e publicado dnranto oito dias om um 
dos jornses do maior circulação ria 
capital do BsUdo. Dado e passado nesta 
cidade de t*. Jo&o da Ijôa Vista, aos 
soto dias do mez rio março de mil 
oitocentos e noventa e cinco. Eu, 
Francisco Osorio da Fonseca, ajudan-
te habilitado,o («-cri vl R ru AnanUs 
Augusto Cesar di .Veiiezrs, «miv&u, 
o subscrevi. - Oahriel Pin de Tjiynlla. 
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PROGRESSO 
C O N T R A FOGO 

AUCTORIBADA POB DECRETO N. 0013, DE 4 DB JULHO DE 18V7 

e ratificada polo decreto n. 709, de 3 de outubro do 18110 

Eudereço telegraphlco , FROGltEHSO > 

M M C A O GERAL, Ni CAPITAL FEDERAL 
116, RUA DA ALFANDEGAR 16 

CORREIO—CAIXA 916 

PRODUCT 
D E 

- 7 3 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — c i o s O u r i v e s -

RK& ÜSS J&ITOR<2> 

lf inho Leoni 
Indispensável As crianças, ás senhora« fracas, aos velhos e ás pessoas debilitada« por quaesquer moléstias. 
O nso deste vinho ó recommendado por distinctos médicos ua a n o m i a , t i s i o a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p n a -

t i o a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . , 
Altamente necessário ás mftea que aleitam, para fortalecel-as, o ás crianças durante a dentlç&o, para preveair todos os males que acom-

panham a evoluçfto dos dentes. 

A t t e s t a d o s m e d i c o s 

CAPITAL DE GARANTIA 3 1 . 5 4 3 : 2 0 0 ^ 0 0 0 

D I R E C T O R I A 

Dr. Josó Paulo Nabuco dc Araujo Froitas, 
P r e s i d e n t e . 

Manoel Fernandes Barcellos, 
Dlrecior-goroato. 

João Jacintho de Mello, 
Director sub-gerente. 

Dr». Martins Coita, Jo io Piiurro (Hblio, Marco« Caralcant«. Brant P»»« Leme. Aio 
iodo Bodré, M i Pari», Chdpot Provont o Ilodrlguel Mm» (lenta d» Paculd»de de Mo-

dlclna d» Bahl»), _ „ , „ , . , „ , 
CLINICO»; Or i . Julio do Moura, Carloi Ciroe», SIIT» Rabello, Morelr» de C»rv«lho, Affonio Ramoa, Cyprlano Carneiro, Américo Brail-

lelro Pilho, Joaquim Nopuolr», Monteiro Mango, Victor Qodlnho, Jacintho llutra, Josó Dutra, Arthur Bilra, Arthur Rocha. Machado Portella, Wer-
aeck Machado, Pat» do Carvalho. Camillo Ponseca, Jo io Sant Anna, Autonlo P. Baldanha da oara». Kduardo d . Barro». Jorge Pranco, P.dmuudo 
Xavier, Pranco Lobo. Bernardo [liai, Ollvolra Martin». Perrelra Vlllaça, Pellppe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Moaqulla, 
Araujo Prolta«, Cupertino Dur&o, Arthur SA, Karp, etc. etc. 

CONSELHO F ISCAL 
O * a M o c l a d o s n o m e a d o n p e i o o x m u . HC . p r e s i d e n -

t e d a J u a t n C o i u m o r c l a l 

José Pereira de Carvalho Júnior, negociante. 
João de Freitas Pimenta, negociante. 
José Teixeira Novaes, negociante. 

Esta Companhia continua a fazer seguros sobre pro-
priedades urbanas estabelecimentos ruraes, commerciaes, 
moveis e roupas de uso, por uma taxa módica. 

A G E N C I A S N O S E S T A D O S 

S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro, Santa Catha-
rina, P»raná, Uio-Grande do Sul, Espirito-Santo, Bahia, Per-
nambuco, Alagòas, Parahyba do Norte, Amazonas, Mara-
nhão. 

Estado d e 8 . P a u l o 

CAPITAL 

Tenente Joaquim Alves dos Santos. 

BOROCASA 

José Valio. 

JÜNDIAHY 

Castro & C. 

PIRACICABA 

Antonio Teixeira Mendes. 

8 . CARLOS DO PINHAL 

Vioente Sabino. 

BOTUCATU1 

Miguel Cioffl. 

ARARAS 

Arthur dos Santos. 

BRAGANÇA 

Tenento-coronoi Daniel Peluso. 

E s t a d o d o P a r a n á 

CORYTIBA 

Caixa Filial do Banco Uni&o de S. Paulo 

Hugo Vodrani. 

PARANAGUÁ 

Camillo Antonio Laynes Filho. 

n i n a . — S a l l c y i & t o d e q u i n i n a . . . . . . . , 

A accollaçlto qno tem tido eita especialidade pola dlitlncta claiie módica prova i ovldoncla a soa íup.rlorldado «obre toJaa a» outra» 
a toma lndl»pen»avol a todo Individuo quo viaja ou habita lona palustre. 

B»pccinco contra KNXAQUKCAS, NKVRAI.OIAS, BIIKIIMATIBMOS, etc., otc. 
r a s i l i n a s ue i inupyr ind Cad» pastilha encerra '2!> conllgrammas do antlpyrlua cblmlcamcnte ura. 

A antlpyrina, apesar do comprimida, conserva Intactas as suas propriedades therapeutlcai e dissolve-se com a maxirna rapidoi possível, om con 
tacto com os líquidos. 

Pelas suas Insignificantes dimensões (cada pastilha n lo excede o tamanho do uma pUlula) podom ser administradas u crianças. 
Cada caixa contam 24 pastilhas. 

: » U « U . . M I » e n h l i u v i l n ünlco Mb l o medicinal o poderoso antlseptlco conhecido 

a a o a o o e i c n t n y o i e s u n i i m a a o n„ composto dote oxccuo.no prosado entram 
10 l|0 de Ichthyol e 1 0\0 do blchlorureto do hydrarglrlo R' empregado com excollentea resultados no tratamento das affect;0o8 cutauoaa parus!-
tarlas, om alguns cciomas, no psorlabls o om outras moléstias externas.—Iíasta attender.se par» » composição do sab f t o do i c h t h y o l o su-
b l i m a d o para Julgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a S í ^ í Z r ^ Z 
de potássio e 6 milllgrammas de cocaína. Kllas preenchem a contonto todaa as indicações do chlorato de potássio e da cocaina, no tratamento 
das affecções da bocca, pharynge, laryngo, etc. 

B&o empregadas pelos mais distinctos médicos, com excellentes resultados, contra aa dOres de garganta, rouquld&o extlncç&o de voi 
pharyngito. laryngito, ulcerações, tuberculose, etc. 

Bste elixir reúne em si poderosas propriedades tônicas estoroacaes, do que resultam duas 
vantagens: preparar o estômago para o trabalho das digestões o fornecor-lho conjun* 

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dabl a Indicaç&o do seu emprogo em todos os casos de: digestões difflcels. dyspepsias, gastralgias 
perda de appotlte, vomitos, asias. embaraços gástricos, Indigestões e nos domais casos em que furem aconselhadas as preparações tônicas e es-
tai acaes, pois os resultados beneücos obtidos com este elixir garantem a sua elRcacla.—Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Estado de 
Minas Geraes 

UBERABA 

Josó do Oliveira Ferrolra. 

UBA' 

Dr. Roque Mario Stigliano. 

Estado de 
Santa Cstharlna 

DESTERRO 

i R . do Tromposwky & C. 

Estado do 
nio-tirantle do Sul 

PEL0TA8 
Luiz Blois. 

Estado do 
Espirito-Hanto 

VICTORIA 
Domingos Negri. 

Estado da Dalila 
CAPITAL 

Corcnel Ismael Américo do Andrade. 

Estado de Pernambuco 
CAPITAL 

Jos6 Antonio Linhares 
présentante. 

da Silva—ro-
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Hermínio do Souza & C., Santos—S. Paulo. 
Apolioe n . 2.043 

D. Maria da CoticeiçSo Saraiva, Enpirlto-Sant j . 
Apolios n . 1.781 

Antonio Vinuiles Vinola, Kapiiito-Santo 
Apólice n. 2.593 

José Peres Nabal, Capital Federal. 
Apólice n . 2.429 

Domingos Roig, Rlo-Grande do Sul. 
Apólice n . 2.678 

Ferreira & Aguiar, Santos—S. Paulo. 
Apólice n . 2.634 

EM 1894 
Azevedo & C., Recife 

Apolioe n . 3.059 
Major Antonio Xavier de Souza, Mocóca—S. Paulo. 

Apolioe n . 1.232 
Garcia & Irmão, Santos—S. Paulo. 

Apólice n. 2 
Sérvulo Nicolau Machado, Santos—S. Paulo. 

Apolioe n. 2.986 ' . . . 
Antonio Bento de Souza, Santos—S. Paulo. 

ApoHoan. 1.458 . . 
Almeida & Raphael, Bahia. 

Apolioe n. 8.028 
Ernesto Moreira Carvalho Rego, Bahia. 

Apolioe n. 2.833 . . 
Que esta Companhia dlBpõi de recursos para attender 

8:OOO$OO0 

800$00U 

2 :2001000 

6O80C0 

14:760$OCO 

9:000»000 

12:900$C00 

2:000$0c0 

6:( i00$000 

3:500$000 

9503000 

6:c00»000 

2:1433000 
compromls 

soa e deveres qne lhe Incumbem, é fóra de toda a duvida, como deixámos 
provado. 

Publicando os nomes daquelles quo foram indemnisados do seus pre 
Juízos, temos sómente em vista attestar a verdade; e nenhum compromisso 
a l iste , até hoje, qne, de prompto, nSo po6sa ser satisfeito. A Directoria con etula-se oom os srs. associados, que, compenetrados da grande utilidade 

ta Companhia, tôm concorrido para seu desenvolvimento. E com satisfacç&o 
pódo-lhee assegurar que ella se acoentúa em bases seguras o prosperas, 
manno com a eliminação de alguns seguros, que oonstitulam nma ameaça 
constante & sua segurança e engrandecimento. 

Dr. Joaé Paulo Nabuco de Araujo Freitas 
Manoel Fernandes Barcellos 
Jo io Jacintho de Mello. 8—2.. 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 
d e s u l f a t o d e q u i n i n a . - B l s u l f & t o d e Q u i n l n a . - C h l o r h y d r a t o 
d o q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . — V a l o r i a n a t o d e q u i -

fahrts—Gesellschaft 
Os vapores 

L i s s a b o n 

P. C. Holm, sahlri a 20 de 

P a t a g ô n i a 
Capitão J . G. von Holten, eahlri a 27 

CapItSo 
março 

de março 

Rio 
PARA 

CMiHW BRASILEIRO 

LINHA INTERMEDIARIA 

0 PAHÜSTE 

Bahia 
Lisbôn 

Hamburgo 

A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
tfim magnificas accomraodaçõoB para 
passageiros o s5o illumlnados a lnz 
elootrloa. 

Todos estos paqnotos lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço do paisagens do 3.» clasto 
para Llsbòa, incluindo vinho do mesa, 
120ÍOOO. 

l'ara passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RUA DE S. BENTO—18 

S. Pau l » 

E l i x i r E s t o m a c a l 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i B i ^ ^ o ^ . ^ n S W 
ph&tisrao, escrophuloBe, tisica pulmonar, bronchítes chronicas, adenites, manifestações secundaria« e terciarias da syphilis, rheuinatismo, etc., otc. 

| S M M M « l a « I A Fete licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
Licor fie pep iona io oe l e r r o vel o é a mais efflcai de todas as preparações ferruginosas. Dah 

ua IndlcaçAo nos casoi de aoenis, chlorose, cOres pallidas, dismenorrbóa, opilaç&o-cbylurla, etc., • nos demais casos em que forem aconselhada 
preparações ferruginosas. 

I Í r n i t « I A a l r n l n ã n o P l i m l w n t l l f i Empregado com grande succenso no tratamento das 
Licor oe a i ca i r ao e eucaiypi l ls bronchlt^, tosses rebeldes, deflnxos, laryngites, caUrrho« 

da bexiga, tisica palmonar e nos mais casos em que slo aconselhados os preparado«, balsamicos. 
Substituo com real vantagem as preparações similares extrangoiras, visto como ò confeccionado com todo o rigor e puresa. 
DÓBO : 2 a 3 colheres de sepa, por dia, diluídas em agua. 

As pastilhas laxativas de V. WRRNBCK «Ro um medicamento que devo sor preferido a todos os estros, pois 
regularisam o ventre e nfto exigem die<a á« natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

: uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Quart. e sab.) 

L a x a t i v o 

J, 
CASA MATRIZ - S. PAULO , RUA DE S . BENTO, N. 5 9 

S a n t o s : R u a 2 5 d e M a r ç o , 3 5 

C a m p i n a s : R u a B . d e J a g u a r a , 1 3 

Esta casa bancaria faz todas as operaçdes concernentes a seu raino 
de noKoeio. lues como: 

Recebe e adeanta dinheiro em conta corrente, descontos, cauções, compra e venda de 
titulos por conta de terceiros, etc., emitte saques. 

C O R R E S P O N D E N T E S ^ 

CASAS F1LIAES : 

R i o d e J a n e i r o 

N e s t e E s t a d o . . 

L o n d r e s 

1 Banco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica do Brasil 
8ouza, Filho & C. 
Sobre diversos, em différentes logares do interior. 
Union Bank of London, Limited. 
W? Brandt's Sons & C., Limited. 

P a r i s Comptoir National d'Escompte de Paris. 
B e r l i m Direction der Dísconto Gesellschaft. 
H a m b u r g o Norddeutsch Bank in Hamburg. 

RECEBE D INHEIRO A P R E M I O , ÁS SEGUINTES TAXAS 
Em conta corrente 
Por letras a prazo de. 

1 0 - 7 

. 4 % ao anno. 
. 3 a õ mozes, 5 % ao anno 
. 6 » 0 % > 

. 0 > 0 1 / 2 % . 

.12 » 7 % » 

O SOCIO GERENTE, 

A . L . T A V A R E S 

GRANDE STOCK 
D E 

II 
Carvão de forja 

Ferro laminado, redondo, quadrad* chato, 
cantoneira e em chapas 

Cimento InftlezWHITE BROTHERS, o melhor 
que vem ao mercado, em barricas do 180 kllos 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
Recommendam 

O sen escolhido sortimento de forra-
gensde nso domestico, principalmente 
trens de sozinha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor o do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Ea-
tados-Unidos e da Europa. 

LARGO DE S. B E N T O , 8 
Vendai por atacado t a varejo 

Preços fixos, mas razoaveis 
(alt.) 

E s e r i p t o r î o s Sala n. 2 do r andar do edifício da AB-
sociação Commercial. 

CAIXA DO CORBEIO, 5 2 8 ( I " . e 6 U . 

FOLHETIM 
(51 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

LX I I I 

0 8 ASSASS INOS 

Ouviu-se da banda de fóra 
o pio sinistro da coruja e o 
queixume do potú atravessan-
do o céo em procura da presa; 
a estes sons lugubres juntava-
se o ruido da cadeia de aço 
que prendia o cavallo do custos 

a uma arvorejfproxima e das 
patadas que o~animal dava, ir 
ritado pelas mordeduras dos 
mosquitos. 
f^O corpo de LoftuB Vaughan 
jazia Bobre a cama de bambús, 
tal como Charka o deixára... 
O groom ainda nSo voltara. Ape-
zar de Content estar apenas a 
uma milha da cabana, precisa 
vá uma hora para voltar, por-
que a montanha era muito es 
carpada. Por muita pressa que 
tivesse, qualquer cavalleiro n&o 

„ podia tomar andadura um tanto 
rapida sem correr perigo, e o 
negro. Pluto nfto tinha prope 
•Bo alguma para a dedicação. 

Se Charka houvesse tomado 
• estrada principal, no seu re-
gresso a Montego Buy, teria en 
contrado dous indivíduos seuB 

conhecidos, e cujo estranho as-
pecto era para attrahir a atten-
ção de qualquer viajante. Mas 
o myal-man arreceava-Be dos 
caminhos frequentados; por isso, 
quando largou da choupana, met-
teu-se por um caminho transver-
sal que Beguia por entre as moir 

tas. 

Estes personagens eram OB 
caçadores de homens, André e 
Manoel, pertencentes ao judeu. 

Estes dous sabujos de carne 
humana haviam-se conservado 
o dia todo sobre aB pégad 
do plantador, do qual andavam 
mais ;ou menoB afastados segun-
do as paragenB que elle fazia. 

Mais de uma vez se tinham 
viBto muito perto da victima; 
mas a presença do groom ro-
busto, e principalmente o facto 
de ser dia claro, tinham-lhes 
feito adiar a execução do seu 
crime para um momento mais 
opportuno, para o cahir da noite. 

I .XIV 

P L A N O DB ATA(JUB 

Chegara finalmente OBSO mo-
mento, e, emquanto o myal-man 
Be afastava da cabana, apres-
Bavam-se OB homena para lá che-
garem. 

—Caramba I dlBBe Manoel, nSo 
me admirava, Be o castos nos 
escapasse esta noite. Content 
fica muito perto, e o proprie 
tario desta plantação ó um dOB 

seus amigoB. Nfto nos disse o 
ar. Jacob que elle queria fazer 
alli uma paragem ? 

—Sim, respondeu André, até 
insistiu neBsa circumstancia. 

—Se lá chegar antes de o 
apanharmos, nfto será possível 
o negocio senfto entre Content 
e Savannah. 

—Irra 1 replicou André, se 
não fossem as malditas pistolas 
que tem ao cinto e o figurão 
que leva atraz de ai, não pre-
cisaríamos de tantas precauções. 
Supponhamos que chega a Sa-
vannah sem nós podermos. . . 
conversar com elle; como ha-
vemos de arranjar a cousa? 

—Não sei. Savannah é uma 
grande cidade, e não é tão fácil 
matar um homem numa rua 
como por baixo destaB arvores, 
que são a guarida de animaes 
que não falam. Cincoenta libras 
em moeda da Jamaica, não é 
muito para um homem e prin 
cipalraente para um custos, como 
elies dizem. DevemoB acautelar-
noB, porque podemos muito bem 
ficar com o pescoço esganado. 
A justiça aqui é tanto para brin-
cadeiras como em HeBpanha. 

—Mas se não acharmos occa 
sifto, mesmo em Savannah ? per 
guntou André. 

—Nesse caso, corremos gran 
de perigo de perder as cincoenta 
libraa, porque em Savannah o 
custos embarca. O nosso velho 
assim o afflrmou. So asBira fôr, 

ROYAL m j j m MAIL 
Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

M A G D A L E N A 
do R i o , no dia 18 de março. 
De Santos 

Trent om 20 do março 
Do Rio 

Danube > 9 » abril 
Do Mantos 

Elbe .' . 20 » » 
Do Rio 

Nile > 7 > maio 

Sabidas para o Rio da 
»»rata 

D A N U B E 
do R i o , cm 20 de março. 

Elbe cm 0 do abril 
Nile » 21 . . 
Magdaleni.... » 0 » maio 

Viagens rapidaM 
Para SOOTJUMITOH 18 dias 

» LISBOA 13 > 

Para passagons ornais Informações, 
na Companhia Lnpton, 
rua dn S. Bento. 41, 41 A o 43; no Rio 
de Janeiro, com o Br. Q. C. Ander-
son, rna Genaral Camara, 2, (sobrado) 
o om Santos, oom os srs. Holworthy, 
Bllia &C.. rna de Santo Antonio. 

NiYigaíion Gomptnj 

bôas noites; nfto faria segunda 
viagem por mar, nem que me 
déssem cem mil libras ! Ainda 
me lembro da nossa viagem de 
Barbatano I Jà julgava que tinha 
o vomito preto I 

—Bem, entfto aviemo-noB; tal-
vez os apanhemos antes de che-
garem a Content. 

—TendeB razfto, aviemo-nos, 
e que a nossa divisa Beja: Esta 
noite ou nunca I 

E OB assassinos dobraram o 
passo, estimulados pelo receio 
de verem escapar lhes a victima, 

Começava o crepusculo, quan-
do os caçadores, depois de tre-
parem pela montanha, ae ap-
proxlmaram da cabana onde Lof-
tua Vaughan tinha sido obrigado 
a fazer alto. 

—Olha, Manoel, disse André, 
ao passar junto do cavallo amar-
rado á arvore dsante da caba-
na, nfto parece o cavallo do 
custos ? 

—E' verdade, maB onde está 
o do preto? 

—Talvez debaixo das arvo-
res, do outro lado da cabana. 
Os cavalloiros devem eBtar re-
colhidos. 

—Supp3os ÍBSO, Manoel? 
—De certo, apezar de que 

ignoro onde prenderam o ca-
vallo do preto. Mas porque dia-
bo pararam aqui ? E' uma bar-
raca abandonada e a plantação 
de Content fica tão perto. 

(Continíui) 

Uli 
de hortaliças e flôres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garante-se ena germinação. 

N O V A I N D I A 
1%, Rua da Fundlç&o, 13 

30-6 

8AHIDA9 PARA A EUROPA 
Rr l tannia 3 do abril 
Oropesa........... 1° de maio 

0 PAQUETE INOLEZ 

I b é r i a 
CapitSo Brown 

esperado do Rio da Prata, no dia 20 
do corrente, sahirá para Lilsbôa, 
Vigo, L.a Pai Ice (La RochoUe), 
Plymouth e Liverpool» 
depois da indispensável demora. 

Betes vaporos tocarSo de ora em 
deanto no porto de L.a l»nllce 
(La Rochelle), em logar de Ror . 
deo*. 

Rodncç&o noa preços das passagena 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 46 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 31.R.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aoa 

passageiros de todas as ciasses. 
OB paqaetes d os ta Unha s&o lllnml-

nados a lnz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, rua de 8. 
Pedro, n. 4. 

Para passagens e outras Informações, 
oom os agentes 

Vilson Sons & C.f Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

B. PAULO 

O VAPOR DB 1.» CLASSB 

A M A Z Z O N E 
esperado brevemente em I S a n t o a , sahlrA, no dia 27 do corrente, par* 

G é n o v a e I V a p o I e s 

O ESPLENDIDO VAPOR DE ! . • CLASSB 

também esperado brevemente em Santos, sahiri para os mesmos porto«, no 
dia 7 de abril proximo faturo. 

Também é esporado em Santos o esplendido vapor de I . ' classe 

Maranhão 
quo RBlilrÃ para oa mesmos portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, e do Rio, no dia Ir. de abril 

P r e ç o d a s p a M a g e n a d e 3 . * c l a s s e s 

Agentes 

Em H . P a u l o — J o R o Briooola & öattl, rua Jo&o Alfredo, Í7-A. 
Em S a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Autonlo, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C., rua Primeiro de Março, )7 

I R I S 
SahlrA, no dla 24 do corrente, para 

C u n a n é a 
I g u a p e 

P a r a n a g u t t 
i % n t o n i n a 

S . F r a n c i s c o 
I t u j a l i y 

D e s t e r r o 
H l o - G r a n d o 

InformaçOos, na agenda 

P r a ç a II d e J u n h o , 
SANTOS 

10 

COTAÇÕES 
A c f Á M 

ComianhliJ : 

Idem oom 80 % 
Mogyana.lntegrallsad&a 
Mechanica Import 
Industrial do 8. Paulo. 
Telephonlea 
Arens 
Mao Hardy 
Antarctica 

HALA REAL INGLEZA 
O VAPOR 

T R E N T 
Sahlr& do Santos em 22 dosto 

mez, accoitando passagoiros de 3 ' cias-
se sómente para a Europa. 

o VAPOR 

ELBE 
Snhlr& do Santos om 20 do abril 

proximo, o accelta passageiros do 1*, 
2* o 3* cla8S0 para os portos do 
Rio <le Janeiro 

Rabia 
Maceió 
Peru» utbuco 

LJsbôa 
Southampton 

e Antuérpia 

Para passagons e mais InformaçOos, 
na Companhia Lupton, rna 
do S, Bonto, n. 41, sobrado, o com os 
srs. H o l w o r t h y E l l l s «St 
C . , om Santos. 

Drogas Est. 8. 
Lnpton 
Viação Paulista 
Industrial Pau l is ta . . . . 
Jardim Accllmaç&o.... 
Argua Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Ra l lway. . . . 
Formicida 
Dpton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Panllst. nfto Int. 
Qaz do Campinas 
Bragantina 
Stupakoff. 
Unl&o do Commerclo.. 
Cortumo 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unl&o de 8. Paulo 
Idem da 2* emlssfto.... 
Comm. elnd 
Constructor e A gr 
8 . Paulo 
Republica 
Sautos 

Paulo — 

vend. Com». 

278$ 375» 
— H0$ 
— 20-1» 

— 120» 

100» 
lBt 

223 
00» — 

35$ — 

— 50$ 
90$ — 

35» — 

— 4(1$ 
20» 15$ 
15$ — 

40« 
— 35$ 
— 440« 

53 5$ 
!S3 — 

00» — 

— 40» 
— 310$ 
— 70» 
— 80» 

1601 
70» 

200» 
6 0 $ 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
(Limited) 

O PAQUETE INOLEZ 

TONGARIRO 
esperado do Nova Zelandia, no dia 12 
do abril, sahirá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E N E R I F E o 
P L Y M O U T H 

dopols da Indispensável domora. 

Bilhetes do ida o volta, na 1.' 

classo, validos por 12 mozos, £ . 4 K . 
Esto paquote tem oxcollontos arom-

modaçOes para passageiros do 1.», 2.« 
e 8.» classo. 

Todos os paqaetes dosta linha elo 
(Iluminados a luz olectrica. 

Para passagons o outras informações, 
trnta-80 com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

S. PAULO 

3 0 3 

1 4 5 3 

2 5 $ 

1 3 5 « 

- 100$ 
453 — 

4 0 » 

210» 
4 6 t 

1153 

171$ 

130» 

2003 
35» 

1 0 ^ $ 

60$ 
85$ 

1:000$ — 
— 080$ 

1:200$ 

61$ 
rlO» 

100$ 

C A M B I O 

8. Paulo, 20 de março do 1896. 

Tabellas afflxadas bontnm : 

London Rank 

90 d. 
9 6/8 

991 
1.224 

9 5/K 

» vista 
9 8/8 
1 . 0 1 0 
1 . 1 4 8 

98B 

Londree 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa i 
e Porto I sterllno 
Agendas de Por-

tugal — 
New-York — 

RrIUsh llank 

Londres 9 6/8 
Parla 991 
Hamburgo 1.223 
I ta l i a . . , — 
Portugal — 
Hew-York — 

Commerclo 
Londroe 
Paria 
Hamburgo 
Portugal 

Brasilianische Hank Tur 
Deutschland 

Berlim. 1.230 
Londres 9 9/16 
Parla 997 
Ihlla -
Haw-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

Raneo de S. Paulo 
Londree 9 9/16 9 6/16 
Paris 996 1. 
Italia _ goo 
Portugal — 470 

Kr a toi II Cre tta 

9 3/8 

478 
6.888 

9 3/8 
1.008 
1.940 

— 963 

5.376 
e Industria 
9 9/16 9 8/8 

998 1.010 
1.280 1.347 

- 466 

1 . 2 4 7 

9 3 / 8 

1.010 
e 

6.840 
466 
980 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Hespanha 
Turqula( Beyrouth) 
Buenos-Aires.... 
Montevideo 

O movimento do 

9 5/8 9 7/16 
— 1.010 
— 1.847 
— 976 
— 466 
— 968 
— 9 7/16 
— 6. 
- 5.430 

meroado de oam-
blo da noaaa praça foi, durante o dia 
de hontem, regular, sendo a melhor 
taxa 9 8/4. 

Focbou firme. 
OB cambistas pediam peloa sobera-

nos 251200. 

BOLSA 
TrannacçOos nlfoctuadas hontem: 

200 Boçdos da Paulista c/30 % , a 80». 
100 ac^fíes da Paulista c/30 % , a 801 
60 acçfles da Paulista o/80 % , a 80! 
60 acçfioeda 1'aullsta c/30 % , a 801 
60 acçõos da Paulista c/30 a 801 

101 acçttos da 1'aollsta c;30 % , a 80». 
50 aoçfies da Paulista e/30 % , a 80», 
7 acçíios da Paulista c/80 % , a 89$. 

85 aoçftes da Mao ilardy, a 60». 
9 ) acções da Paulista o/80 % , a 80$. 
80 acções do Credito Real, cart 

hyp., a 145$. 

Letras hypotkecarla* 

Banco de C. R e a l . . . . 71» 70$5 

Unl&o 
Intend. Munldp. . . 

Apólice« 

Co Estado 6 
Qeraes 6 °/o 

> 4 o/°(ouro)— 

Debentures 

Viação Paulista — 
Dumont — 

Melhoramentos — 

TELEGRAMMAS 
Santos, 10 h. 60 m. 
Cambio: 

Bancário, 9 11/16. 

1'articular, 9 13/10. 

Santos, 10 h. 50 m. 
Café: 
OB lotos bons alcançaram 16$ o os 

Inferiores est&o multo deprociadoa. 

O morcado, mais on monos calmo. 

Rio, 11 h. 30 m. 

Hancario, 9 7/8. 

Particular, 9 16/16. 

Rio, 1 h. 
Tabolla, 9 11/10. 

Saccando, 9 3/4. 

Particular, 9 18/10 o 9 7/8, firme. 
Sai, no dia 21, o vapor Patagonia. 

PAUTA 
Pantn semanal da Alfandega o Rece-

bedoria de Rendas, do 11 a 16 de março: 
Café bom 1»530 kllo 
Café escolha 1$130 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(MABVO DK 1805} 

Para a Europa : 
Saccaa 

Vapor Ing. Leibnitt 8.506 
» ali. Cnpua 19.693 
» ing. Biela 18.049 

«1.247 
Pira oa Estados Unidos: 

Bat »na 
Vapor aust. Pandora 9.104 

» all. Elbe , . . . 2.880 
> > Amazonas 7.789 
> » Qraf Bismark.... 9.936 
> fr. V. ile Buenos-Aires 0.100 
> ali. Montevideo 10.014 
> Itat. Lai Palmai 2 .78J 

40.201 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAFOBM ESPERADOS HO RIO 

20 Santos, Indian Prince. 
20 Rio da l'rata, Iberia. 
2o Pernambuco, Euclyde. 
20 Qiascow o esc., danova. 
20 New-York, Dalton. 
20 Pernambuco, Euclid. 
21 Santos, Liiiabon. 
21 Santos, Caitore. 
25 New-York, Beisel. 

TAPO a » a i o n DO n o 

20 Portos do Norte, Maranhão. 
20 Liverpool o eso., Iberia. 
20 Qenova e eec., Pará. 

20 Pernambnoo, AIIÚ. 
21 Pernambuco, Vilna 
S I Cabo Frio, Pampa. 
»1 Itapemerim o esc., Piuma. 
21 S. Sebastião o esc., Emiliana. 
22 Portos do Paclflco, Ca nova. 
22 Montevideo o esc., Irú. 
23 Southampton o oso., Trent. 
23 Copenhaguo e osc.. Liiiabon. 
23 Portos do Snl, Itaipu. 
23 New-York, Siriui. 
24 Trieste e eso., Caitore. 
26 Rio da Prata, Danube. 

VAPOFTM MFK&AD0S «M IAJTT08 

20 Rio, Melbourne. 
SO Hamburgo e ÍBC., Patagonia. 
21 Oenova o eso., Amazone. 
93 Rio, Irii. 
24 Rio, Itaipu. 
25 Hamburgo, Santoê. 
26 Havre, Portenha. 
28 Havre, Cortiça. 
28 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Génova, Attivitã. 
8) Havre, Cordoba. 
3 Hamburgo, Oorytiba. 

VAPOBBI A U M D l LANTOI 

30 Anvera • eec., Elbe. 
30 Hambnrgo o OBJ., Liuabcn. 
32 Anvera e eso., Trent. 
33 Rio, Caitore. 
33 Portos do Sul, IrU. 
37 Génova, Amazone. 
37 Hamburgo o eso., Patagonia. 
8 Hamburgo, Santos. 
7 Génova, Attivitã. 

iO Hamburgo, Corytiba. 
13 Génova e eso., Maranhão. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente oom caaoo, 380» a 800$. 
Arroz de Iguapé, saooo, 80$ a 32». 
Banha Alvee, kllo, 1$800, 

«Maris tany», 1»600. 
«Matarazzo», 1)500. 

Batata* naclonaes, 60 litros, 5$ a 6$. 
Baoalhau, kUo, 1(000, 
Carne itoca do Rlo-Orande, 1$. 
Cangloa, 80 litros. 35» a 36». 
Cebolas, cento, 6$ a 6$. 
Foljflo mulatinho. <00 litros, 30» a 

33$. 

Idem preto, 100 Iltroa. 80$ a 89.J. 
Fumo auporlor, kllo, 3»8O0 a 2»700. 
Farinha eapoclal, 100 Iltroa, 89». 
Idem de Santo Amaro, 31$ a 24$. 
Idem do 2«., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 Iltroa, 

16» a 17$. 
Farinha de milho, 60 Utroe, 7$ • 8$. 
Qalllnhas, uma, 3»600 a 3$. 
Manteiga nadonal, lata, 8»500. 

> franoeza, kllo, 4$800 a 
6»200. 

Milho, 100 litros, 9$ • 10$. 
Matte, »800 a 1$. 
Ovoa, duzla, 1$800 a 3$000 

( 
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